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1 bilhão até O final de 2006
REPRODUÇÃO

Muitas ligações por redes sem fio foram feitas desde que o 
Dynatac, o primeiro telefone celular do mundo, começou a ser 
vendido pela norte-americana Motorola em 1982. Mais de duas 
décadas depciis, e junto com o crescimento da telefonia móvel 
em todo o mundo, o planeta pode chegar ao patamar de 1 
bilhão de celulares/ano até o final de 2006.

O número é parte de um levantamento feito pela consultoria 
IDC a partir das estimativas dos maiores fabricantes de apare­
lhos, 0 que faria com que a indústria mundial de celulares 
ultrapasse a previsão inicial de 998 milhões de aparelhos e-m 
2006 contra 833 milhões no ano passado.

Além do crescimento vegetativo do mercado, impulsionado 
pela demanda crescente de mercados emergentes - onde entra 
0 Brasil - há ainda a substituição gradual dos aparelhos antigos 
por celulares mais novos e equipados com tecnologias como 
furções multiTiídia, câmeras e tocadores de música digital 
integrados, alem de receptores de rádio FM, e, em algumas 
regiões do globo, sintonizadores de sinais de TV' digital (como na 
Coréia do SuC.

Mantidas as proporções de fabricação no terceiro trimestre, o 
ano deve acabar com a finlandesa Nokia como a líder de 
mercado, com 35% do mercado global Ela será seguida da 
norte-americana Motorola, com 21%, seguida da coreana 
Samsung com 12%.

D I R E T A S

OBRA MOSTRy^ DIVERSAS 

CARACTERÍSTl ZAS, FATOS E 

FEIÇÕES DE NOSSA SENHORA

Obra assinada por Carolina Chagas e 
ilustrada por Rica Ramo 5, devotos e interessa­
dos em religião poderãc conhecer fatos 
curiosos sobre Nossa Seihora, que assume 
diversas características, feições e poderes de 
acordo com sua origem.

No Brasil, por exemplo, descobre-se que 
Nossa Senhora da Conceição, protetora da 

Bafiia, foi nossa primeira 
pacroeira, ou que Nossa 
Ser hora do Brasil foi 
escjip ica  à semelhança 
das feições indígenas.

0 livro traz histórias 
tanto de Nossas Senho­
ras conhecidas, como 
Acfiirop ita, de Guada­
lupe e da Lapa, como 
de outras não tão 
fan  osas, por exemplo 

Nossa Senhora de Schoenstatt, o rig inária  
da Alemanha.

Em sua narrativa, 'Nossa Senhora!' conta 
fatos originários de diversas partes do 
mundo, mas de alguma forma ligados à 
tradição religiosa brasileira.

Autora de O Livro des Graças (Publifolha), 
Carolina Chagas é jornalista e mestre em 
Comunicação e Semiótica pela PUC-SP.
Trabalhou em 'O Estado de S. Paulo', "Jornal 
da Tarde", "Folha de S.Pauio", Editora Abril e 
no portal iG.

TURISTAS FORMAM FILAS 

PARA VER AFRESCOS ERÓTICOS 

DE U M  BORDEL ROMANO

Centenas de turistas enfrentaram filas na 
quinta-feira (26) nas ruínas de Pompéia, na Itália, 
para ver, depois de restaurados, os afrescos eróticos 
do que era um dos bordéis da cidade romana. O 
bordel de 2 mil anos foi descoberto durante 
escavações em 1862 e passou por um cuidadoso 
processo de reparos que custou aproximadamente 
US$ 250 mil (R$ 536 mil) e demorou um ano.

O Lupanare - cuja denominação vem do latim 
lupa (prostituta) -, é uma das maiores atrações de 
Pompéia, que foi devastada por uma violenta 
erupção do vulcão Vesúvio no ano de 79.

Em Pompéia, a prostituição não era proibida. 
O bordel tinha dez quartos - cinco em cada

nc
andar - sendo que os superiores eram destina 
dos a clientes mais ricos. Os nomes de algumas 
das prostitutas e de seus ciientes ainda estão 
visíveis, rabiscados nas paredes dos quartos.

Os afrescos, pintados acima das portas do 
bordel, indicavam qual o tipo de especialidade 
da pessoa que trabalhava naquele quarto.

Segundo arqueólogos, o preço cobrado pelos 
profissionais, homens e mulheres era o equivalente 
ao valor de oito taças de vinho tinta

PROJETO DE INCLUSÃO  

SOCIAL DA USP VAI 

OFERECER 800  BOLSAS

A USP lançou a segunda fase de seu projeto 
de inclusão social. A partir d e '2007, a instituição 
vai oferecer 800 bolsas de R$ 330 pelo programa 
Ensinar com Pesquisa. Os beneficiados serão, 
prioritariamente, estudantes da graduação com 
renda familiar de até R$ 1.500. Em maio, o projeto 
promoveu mudanças no vestibular, criando bônus 
de 3% na nota de candidatos da rede pública, 
reduziu o número de questões de cem para 90 e 
incluiu perguntas interdisciplinares.

A idéia do novo programa é desenvolver a 
formação do aluno a partir do segundo ano 
da graduação. A bolsa será dada a estudantes 
que se inscreverem e um projeto de
pesquisa. Haverá uma triagem sócioeconômi- 
ca, mas quem tem rendas superiores também 
poderá se inscrever.

'Na faculdade, o estudante tem acesso a 
informações de maneira profunda. Mas não há 
formação só com acesso a informações. É 
preciso situá-ias. Queremos que o estudante 
busque o conhecimento de maneira autônoma 
e saiba problematizá-lo', diz a pró-reitora de 
Graduação da USP, Selma Garrido Pimenta.

t t Traballiajwas para assegurax os 
direitcjs da Infancia e Adölescencia"
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SEGURANÇA
AMPLIADA PARA O 2°TURNO
EXÉRCITO DISPONIBILIZA 500 SOLDADOS PARA ATUAR NA ORLA E BAIRROS DA 76 ̂  ZONA,

NA CAPITAL, E EFETIVO DA PM E CIVIL NO ESTADOTERÁ MAIS DE 7 MIL POLICIAIS

> MARCOS RUSSO

OS Últimos preparativos 
que visam garantir a 
tranqüilidade do segun­

do turno mantêm-se na pauta de 
discussão no Tribunal Regional Elei­
toral (TRE) da Paraíba. O  presiden­
te do TRE, desembargador Abra­
ham Lincob da Curtha Ramos, jui­
zes e promotores eleitorais de João 
Pessoa, têm reunido com frequên­
cia as autoridades responsáveis pela 
segurança do pleito, neste domin­
go, 29, para adotar as providências 
que assegurem a normalidade do 
pleito, à exemplo do que ocorreu 
no primeiro turno.

O assunto foi tratado em reu­
nião na quinta-feira (26), com as pre­
senças do comandante do 1“ Gm- 
pamento de Engenharia do Exérci­
to, na Capital, general Jorge Ernes­
to Fraxe, os coronéis Klein e Bolfo- 
ni, o secretário de Segurança e De­
fesa Social do Estado, Harrison Tar- 
gino, acompanhado do comandan­
te de Polícia Militar do Estado, co­
ronel Lima Irmão, e do superinten­
dente de Polícia Gvil, Gerson Bar­
bosa, o superintendente regional da 
Polícia Federal, Francisco Leonidas, 
além de representante da Polícia 
Ríxloviária Fcxleral e do superinten­
dente da STIfans, Deusdete (^ ei- 
roga O  referendo do Tribunal Su­
perior Eleitoral, ao p>edido de envio 
de tropas federais à orla marítima 
de João Pessoa e bairros pertencen­
tes à 76“ zona eleitoral foi o tema 
mais discutido no mais recente en- 
(ü f̂rC) dessas autoridades.

O  general Jorge Fraxe, do Exér­
cito, informou que serão disponibi­
lizados cerca de 500 homens para 
atuarem na segurança do pleito, so­
mente na 76“ zona eleitoral. Já  em 
Campina Grande, cidade onde o 
TRE também rt*quisitou e o TSE 
aprovou o reforço policial, o Exér­
cito deve utilizar aproximadamen­
te mil militares. Já  o secretário Har­
rison Tãrgino, da Segurança e Defe­
sa Social do Estado, anunciou que 
para o segundo turno os contingen­
tes das jxjlícias Civil e Militar fo­
ram aumentados e agora vão atuar 
na segurança do pleito mais de 7 
mil policiais. Na ocasião, todos as

autoridades tiveram a oportunida­
de de apresentar um resumo dos tra­
balhos que serão desenvolvidos e as 
estratégias a serem adotadas. A in­
tenção do presidente do TRE é es­
tabelecer uma sintonia entre todos 
os órgãos, para que as ações sejam 
conjuntas, propiciando uma maior 
segurança ao eleitorado. Para 
Abraham Lincoln, o compromisso 
do TRE e das demais instituições 
envolvidas na realização da votação 
é de garantir que o voto seja exerci­
do de forma livre e soberana, ga­
rantindo a consolidação da demo­
cracia no País.

Ainda {Darticiparam da reunião, 
o corregedor e o procurador regio­
nal eleitoral, Alexandre Targino 
Gomes Falcão e José Guilherme 
Ferraz da Costa, respectivamente 
juizes eleitorais do Estado.

Ruas da orla 
terão tráfego  
controlado

Amanhã (29), data da realiza­
ção do segundo turno, a orla marí­
tima da Capital será denominada 
de Zona de Tráfego Controlado — 
ZTC, estratégia adotada pelo juiz 
da 76“ zona eleitoral. Marcos W i­
lliam de Oliveira. A ZTC  com­
preende o trecho entre o “Busto de 
Tamandaré” e o prédio da PBTur, 
no bairro de Tambaú.

No entanto, não haverá in­
terdição de ruas e sim zona de 
tráfego controlado. Ou seja, a 
área será apenas monitorada pe­
los agentes de trânsito munici­
pais (STTrans) e do Estado (CP-

Tran). O  plano apresentado por 
Marcos W illiam foi fundamen­
tado em experiências do 1“ tur­
no, quando “houve mini-carre- 
atas, boca-de-urna, aglomeração 
de pessoas fazendo propaganda 
eleitoral disfarçada, nesse setor”, 
segundo o magistrado.

A iniciativa adotada pela Justi­
ça Eleitoral respeitará o direito de 
ir e vir, assegurado pela Constitui­
ção Federal de 1988, havendo tão 
somente o monitoramento das vias 
com “cavaletes controlados por 
agentes de trânsito permitindo o 
livre acesso aos moradores, aos usu­
ários de hotéis, restaurantes e de 
outras casas comerciais. Contudo, 
não será permitido o descumpri- 
mento da legislação eleitoral”, as­
segurou o juiz eleitoral da 7 6 “ 
Zona, Marcos William.
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DOIS f/lILHÕES E MEIO DE PARAIBANOS SE PREPARAM PARA VOTAR E ESCOLHER NESTE 

DOMINGO QUEM GOVERNARÁ O ESTADO E O PAÍS PELOS PRÓXIMOS QUATRO ANOS

Guilherme Cabral
REPORT ÍR

A
 Paraíba tem 2 .5 7 3 .7 6 6  
eleitores aptos a votar. O 
maior número está con- 

ce n tra c o  na C ap ita l, com  
4 3 0 .6 4 j eleitores, e em Campi­
na Grarde, com 253 .683. Além 
das dua; maiores cidades do Es­
tado, eleitores de outros 221 mu­
nicípios paraibanos vão às urnas 
neste domingo escolher entre o 
governador Cássio Cunha Lima

e o senador José Maranhão, para 
governar o Estado pelos próxi­
mos quatro anos e entre o presi­
dente Luís Inácio Lula da Silva e 
o ex-governador paulista Geral­
do Alckmin para governar o País.

Ontem, o Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba começou — 
e conclui hoje - a distribuição, 
para todas as seções eleitorais 
existentes no Estado, das 8010  
urnas eletrônicas que serão utili­
zadas pela população neste do­
mingo (29), dia do segundo tur­

no da eleição, que vai ocorrer das 
8h às 17h. Aguardadas urnas, em 
cada local, estará sendo feita por 
dois policiais militares. Com essa 
providência na área logística, o 
diretor geral do órgão, Anésio 
Moreno, disse que já considera 
tudo pronto para o pleito.

No decorrer da semana, Ané­
sio Moreno informou que as ur­
nas saíram dos sete Núcleos de 
Apoio Técnico às Urnas Eletrô­
nicas (Natu), para os Locais de 
Armazenamento Temporário, de

onde estão sendo distribuídas para 
as suas respectivas seções. O TRE 
ainda mantém, preparadas, mais 
duas mil urnas eletrônicas de con­
tingência, que podem ser usadas 
em substituição a alguma outra 
que apresente problemas duran­
te a eleição. São sete Núcleos, 
ou pólos, localizados em Jo ão  
Pessoa Campina Grande, Espe­
rança, Sumé, Patos, Pombal e 
Cajazeiras, cada qual abrangen­
do municípios de suas respecti­
vas regiões.

CÁSSIO CUNHA 
LIMA

Candidato ao 
Governo do Estado 
pela Coligação "Por 

Amor à Paraíba"

JOSÉ TARGINO 
MARANHÃO

Candidato ao Governo 
da Paraíba pela 

Coligação "Paraíba de 
Futuro"

LUÍS INÁCIO LULA OA 
SILVA

Candidato ã Presidência 
da República pelo 

Partido dos 
Trabalhadores

GERALDO
ALCKMIN

Ex-governador 
paulista candidato à 

Presidência da 
República pelo PSDB

Maior número de urnas nos pólos de João Pessoa e Campina Grande

Nos pólos de João  Pessoa e 
Campina Grande está o maior 
número de urnas eletrônicas — 
mais de duas mil, em cada um — 
porque ;  onde está concentrada 
a maior quantidade de eleitores. 
A Paraíl>a tem 2 .573 .766  eleito­
res aptcs a votar. O  maior nú­
mero está concentrado na Capi­
tal, com 4 30 .643  eleitores, e em 
Campina Grande, com 253 .683.

O  diretor geral do TRE infor­
mou que os policiais militares — 
que recc bem vale alimentação do

Tribunal pela prestação do servi­
ço - deverão garantir a segurança 
das urnas, nos 1 .8 0 6  locais de 
votação espalhados jaelo Estado, 
até a chegíida dos presidentes das 
respectivas mesas, prevista para 
as 7h, a fim de que preparem os 
ambientes para o início da vota­
ção. Durante a realização do plei­
to, os Pólos funcionarão como 
cdntingência, guardando as umas 
eletrônicas para substituição por 
alguma outra que dê defeito. No 
final da votação, c-sses locais ser­

virão como ponto de transmis­
são dos votos para o computa­
dor central instalado na sede do 
Tribunal Regional Eleitoral, em 
João Pessoa, onde haverá a com­
putação total dos votos, sendo a 
previsão de que o resultado final 
seja divulgado entre 2 Ih às 22h.

Além da guarda das umas ele­
trônicas, Anésio informou que, 
por acerto entre o Tribunal Regi­
onal Eleitoral e a Secretaria da 
Segurança e Defesa Soci:d do Es­
tado, estarão sendo mobilizados.

nesse segundo turno, mais de 
sete mil policiais. Ele disse que 
haverá o reforço com tropas fe­
derais na área da orla marítima 
de Jo ã o  Pessoa — que inclu i 
bairros com o M anaíra, C abo 
Branco, Bessa, Miramar e Con­
junto dos Bancários — a pedido 
do juiz Marcos W illiam  de O li­
veira, da 76“ Zona Eleitoral, e 
na cidade de Campina Grande. 
Por razão de segurança, não di­
vulgou o efetivo a ser em pre­
gado pelo Exército.
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ANÉSIO MORENO
Espera que as urnas 
eletrônicas funcionem 
bem, pois, no final, vai 
auxiliar na agilização do 
processo de apuração 
dos votos

TRE m antém  
urna de lona 

de reserva

TRABALHO
0 TRE deve concluir hoje 
a distribuição das 8.010 

urnas nas seções 
eleitorais existentes 

no Estado

Objetivando garantir o voto 
dos eleitores, o Tribunal Regi­
onal Eleitoral da Paraíba ainda 
possui um pequeno número de 
urnas de lona, que podem ser 
utilizadas durante a votação, 
caso não seja possível o uso das 
eletrônicas, por causa de defei­
to. O  d iretor geral do T R E , 
Anésio Moreno, espera que isso 
não ocorra.

M as, se for preciso a urna 
antiga, quando der 17h, serão 
distribuídas senhas para os elei­

tores que estiverem aguardan­
do na fila. Quem chegar depois 
não poderá mais votar.

No primeiro turno, Anésio 
M oreno lem brou que o início 
da contagem dos votos demo­
rou porque, depois das 17h, 
horário final do pleito, ainda 
havia sete m unicípios com  a 
votação em andamento. D ian­
te disso, ele espera que as urnas 
funcionem bem, pois, no final, 
vai auxiliar na agilização do 
processo de apuração dos votos.

Justificativa 
Eleitoral para 

explicar ausência

O eleitor que estiver fora da 
cidade onde vota pode se valer 
da Ju stifica tiv a  Eleitoral para 
explicar a sua ausência. O  dire­
tor geral do Tribunal Regional 
E le itora l da Paraíba, A nésio 
Moreno, informou que os for­
mulários ficam à disposição — 
gratu itam ente - nos cartórios 
eleitorais e nos sites: www.tre- 
pb.gov.br e wwvv.tse.gov.br, de 
onde pode imprimir cópia para 
entregar ao mesário.

Para tanto, Anésio Moreno 
esclareceu que o eleitor deve es­
tar, com o formulário, munido do 
título de eleitor ou documento de 
identidade, com foto. O  prcx:nchi- 
mento do número do título elei­
toral é obrigatório, disse ele.

H averá , em Jo ã o  Pessoa, 
postos de mesas receptoras de 
justificativas da 7 6 “ Zona Elei­
toral no Shopping Sul, no Cen­
tro de Veraneio dos Comerciá- 
rios (Sesc) na praia de Cabo 
Branco, lia PBTur, no Centro 
Turístico de Tambaú, e no Iate 
Clube da Paraíba.

J á  na 7 0 “ Zona Eleitoral es­
tarão funcionando mesas recep­
toras no Caie, em Mangabeira, 
F óru m  d esem b arg ad o r J o s é  
Flósculo da Nóbrega, em M an­
gabeira, Fundação Bradesco, no 
V a le n tin a  F ig u e ire d o , na 
C N EC , no G eisel, e no Posto 
de Saúde no C o n ju n to  Jo s é  
A m érico.

http://www.tre-pb.gov.br
http://www.tre-pb.gov.br
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Novo batalho nos urnas
Galdino

N este domingo k  nova-se a fes­
ta  da democracia, com  a po­
pulação indo às Limas para es­

colher, em segundo turno, o presiden­
te da República e os governadores nos 
estados onde o processo aão se encer­
rou na primeira etapa, com o foi o caso 
da Paraíba. U m a grande estm tura in­
formatizada perm itirá que até as 21 
horas todo o processo esi ará term ina­
do, apontando os nomes ungidos pela 
vontade popular. A  velocidade na apu­
ração afasta questionamentos sobre os 
vícios de outrora arguido» em  cim a de 
denúncias de mapismo.

O  sistema democrática alimenta-se 
da liberdade, do voto direto e do sufrá­
gio universal, consagrando esse direito 
aos cidadãos, sem distinçãc de raça, sexo, 
crença ou condição social. Depois de 21 
anos de anormalidade democrática, o 
comparecimento às umas se faz, desde 
1988, a cada biênio. Assim, possibilita a 
renovação dos governantes, corrigindo 
desvios de rota e amadura.endo a capa­
cidade de escolha.

U m  grande desafio nessa fase é sen­
sibilizar os céticos, que anularam o voto 
ou não compareceram às secções elei­
torais no primeiro turno. 3sse compor-

NOVA EVANGELIZAÇÃO

A Canção Novã será sede, entre 1- e 5 de 
novembro, do 12® Congresso Mundial das 
Novas Comunidades, com o terr a TSIovas 
Comunidades para uma Nova Evangelização". 
Considerado como uma ‘Copa do Mundo", o 
megaevento vai aprofijndara interação entre 
as comunidades presentes no encontro.

DESAFIO SEBRAE

O clima de colaboração entre a:; eguipes e as 
instituições de ensino reinou durante a 
premiação da etapa estadual dc Desafio Sebrae 
2006. Track Móveis' foi a vencedora da Paraíba. 
Os cinco integrantes da equipe que irão para 
Belo Horizonte no dia 22 de no\embro para 
disputar com as outras vencedoras regionais.

PRORROGAÇÃO

O IBGE prorrogou as inscrições lara o processo 
seletivo público que oferece* 86/ 69 mil cargos 
temporários em todo o País. Para os que 
pretendem se inscrever nas age ndas 
credenciadas dos Correios, o prazo finai é 31 de 
outubro. Já as inscrições via internet poderão 
ser feitas até as 23h59 do dia 5 de novembro.

tamento negativista de pessoas politi- 
zadas não deve perdurar, para o próprio 
bem e a consolidação da democracia 
brasileira. N a Paraíba, a abstenção foi 
elevada, esperando-se que essa foga não 
se repita no pleito deste domingo, com  
os paraibanos indo às umas em massa 
confirmar sua predileção sobre o melhor 
nome para dirigir o Estado.

Im portante, sobretudo, neste do­
m ingo, é o respeito de cada um sobre a 
opção feita pelos outros, de modo que 
o pleito transcorra sem maiores atro­
pelos, dentro de uma civilidade que deve 
caracterizar o sistem a dem ocrático. 
Respeito ainda às normas estabelecidas 
para o processo, inclusive, com  relação 
à chamada "boca de urna", terminan­
tem ente proibida pela Justiça Eleitoral 
e passível de prisão por parte do apara­
to de segurança que, em algumas cida­
des, estará reforçado com a presença 
de tropas federais.

Passado o pleito, escolhidos os elei­
tos, uma necessidade se impõe; uma 
reforma px)lítica. E uma exigência inadi­
ável, para evitar as distorções que vi- 
venciamos a cada pleito, impondo ne­
cessariamente, o instrumento da fide­
lidade partidária.

EDUCAÇAO

O Brasil está 72- no lugar no ranking de 
escolaridade da Organização das Nações 
para Educação, Ciência e Cultura. O relatório 
anual ‘Educação Fára Todos” divulgado 
quarta-feira (26), em Nova York avaliou 125 
países no que diz respeito ao cumprimente 
das seis metas traçadas na Conferência 
Mundial de Educação.

LEI SECA

A Secretaria de Segurança e da Defesa Social 
do Estado da Paraíba alterou e ampliou o 
período de vigência da "Lei Sèca” para o 
segundo turno das eleições., que será 
realizado neste domingo (2,9).
A Portaria estabelece a proibição da venda de 
bebidas alcoólicas no varejo, entre às 6h às 
20h referentes ao dia da volaçâo.,

galdinojp@yahoo.com.br

lio Furtado
rêdacaoauniao(3auniao.pb.gov.br

Nada de lamentações
H e l e n a  estava indecisa. F esta  para quê? Saiu do b an h o ; a im agem  

refletida no espelho revelava um  corpo sem  o vigor de anos atrás. D o  

q u arto  vinha um a m úsica que parecia im p rim ir seu passado. A bba!

A nos seten ta , o iten ta , os sonhos de adolescente, u m a ép oca qu e d ese ja­

va ter congelado na sua vida. A gora se fazia d istan te , em baçad a na 

m em ória  com o o espelho qu e lhe escondia rugas e gordu rinhas localiza­

das. “E stou  v elh a !” As palavras se desprenderam  feito  u m a sen ten ça  de 
m orte.

A  expressão corroborou  a incerteza, fortaleceu  a fa lta  de alegria. F icaria  

em  casa vendo TV, aliás, festa  se resum ia a atu rar bêbados e a u m a noite 

de sono sacrificado. M elh or se aquietar.

H elen a  tivera alguns envolvim entos, u m a ou  o u tra  paixão, m as nada 

que justificasse u m a relação m ais séria. Podia te r casado, constru íd o u m a 

h istória  dom éstica , ter se doado a m arido e filhos. A  vida e as c ircu n stân ­

cias disseram  não, erig iram  dúvidas no seu p eito . Às vezes se cu lp ava por 

não ter sido im perativa, vivendo a experiência am orosa e te r  deixado o 

am or ch egar e crescer qual o sol a cada m anhã. “N in g u ém  am a de verda­

de, o am or é algo que se cria  com  doação m ú tu a. “Por qu e pensava nessas 

coisas agora, que diferença iam  fazer?

Seus pensam entos foram  quebrados com  o toqu e do celular. " D ev e ser 

alguém  para m e arrancar de casa " pensou. A ch am ad a insistiu  a té  cair na 

caixa postal. A  m úsica em  M P 3 , de repente, m udou de p asta  deixando 

para trás as lem branças e o passado. O  som  de G o nzag u in h a reverberou 

no esp írito  de H elen a  com o u m a fon te de luz, ilum inand o-lhe o p resente, 

in citan d o-a . Talvez fosse à festa, afinal estava sem  sono e a p rogram ação  

da T V  no sábado andava m esm o u m a droga.

A  canção na verdade era um  poem a, um a ob ra  de arte deixada para a 

g lorificação futura: " V iver e não ter a vergonha de ser feliz, cantar, e 

cantar, e can tar..." .

H elen a parecia reconciliada com  a vida. C om o todos, era um  etern o  

aprendiz. N ad a de lam entações, o barco  fui ú til en q u an to  atravessava o 

rio, agora era um  peso e precisava tirá -lo  das costas. A felicidade lhe fazia 

'cobran ças.
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Você concorda com eleições em dois turnos?

Temos tempo para analisar proposta É abusivo e inconseqüente

Flávio Augusto Bezerra

O  segundo turno é realmente 
importante para aqueles que analisa­
rão as propostas e os debates entre os 
dois candidatos. Mas infelizmente es­
tamos no século X X I e as pessoas ain­
da votam por favores, e não fazem o 
que realmente é necessário que é co­
brar e acompanhar o comportamento 
dos políticos.

Acredito que com mais esse tem­
po para análise, muitos brasileiros re­
pensem que votar em A ou B  não é 
simplesmente para garantir a continui­
dade das “esmolas” que são dadas a 
muitas famílias brasileiras. Em minha 
opinião o segundo turno é ótimo por­
que a jxjpulação terá mais uma chance 
de analisar, ou seja, de pesquisar mais 
sobre determinado candidato, de mon­
tar um banco de pesquisa buscando os 
prós e os contras. Eu, como cidadão, 
particularmente, antes de votar procu­
ro analisar todos os trabalhos realiza­
dos e busco como ferramenta principal 
o caráter do indivíduo.

Acho que se 50%  da população 
procurasse jsesquisar a respeito de de­
terminado candidato, não teríamos 
tantos “problemas”, tanta corrupção 
na nossa política btasileira. Eu tenho 
certeza que se os eleitores agissem 
dessa maneira, teríamos um Brasil 
melhor, com igualdade para todos, e 
não para fxjucos.

O  segundo turno é muito impor­
tante, mas me preocupa que a popu­
lação ainda não tenha consciência do

^  0  bom é que os 

eleitores têm tempo 

para analisar melhor 

0 perfil, os planos e 
saber dos apoios que 
cada candidato recebe

voto. Nessa perspectiva me pergun­
to, até que ponto seria viável um se­
gundo turno? O  bom é o tempo que 
nós eleitores teremos a mais para ana­
lisar as propostas, saber dos apoios que 
cada candidato recebe e assim poder 
analisar melhor o seu perfil e o perfil 
de seu plano de governo, mas a maior 
parte da população não tem essa ca­
pacidade de dicernimento, ou pior, 
pode até ter mas usa outros critérios 
para escolher nossos governantes.

O  segundo turno significa uma 
segunda oportunidade para o povo 
brasileiro. E este o momento de rever 
os conceitos e apoiar o candidato que 
mais agradou, que mais tem capaci­
dade, que mais demonstrou transpa­
rência. Se eu ler que um político é 
suspeito, já perdeu credibilidade. O 
segundo turno visa garantir a maio­
ria dos votos a um dos candidatos e 
com isso gerar mais responsabilida­
de para o eleito e assegurat sua go­
vernabilidade.

Flávio Augusto Bezerra
PROFESSOR l INI VERSITÁRIO

Frederico Teixeira de Almeida

^ í ã o  acho importante o segun­
do turno para a decisão do voto, a 
não ser que o cidadão seja alienado. 
O que estamos vendo é abusivo e 
in conseqü ente. E stam os ouvindo 
agressões, inabilidades pessoais para 
representar um País. Quando vejo 
candidatos que estão destilando ve­
neno me sinto agredido, pois estão 
subestimando minha capacidade de 
entender.

Para o bom entendedor uma pa­
lavra basta. E aí que o candidato per­
de o voto de todos que tem um pou­
co de bom senso e inteligência. Esse 
tipo de política é ultrapassado, re­
trógrado m esm o, é a condução de 
campanhas por pessoas que já não 
estão mais neste planeta e ainda não 
sabem. Para entender de política é 
preciso entender de pessoas, de gen­
te.

O  segundo turno foi feito para 
atrair os indecisos, mas eu acho que 
só há um jeito nestas alturas do cam ­
peonato. O  jeito é boca a boca, ou 
seja, uma pessoa debatendo com a 
outra, tentando convecê-la de mu­
dar o voto ou decidir em quem vo­
tar. Eu estou fazendo isto há algum 
tempo. Acho que as pessoas devem 
saber ou in terp re ta r  as no tícias. 
Aprendi que a imprensa brasileira 
como um todo, tem um partido, um 
ideal, mas deveria ser neutra.

Gostaria de deixar aqui registra­
da uma idéia de reform a política.

M i m

^  Estamos ouvindo 
ogressões, inabilidades 

pessoais para 
representar 0 País. Para 

0 bom entendedor uma 

palavra basta

Cada candidato teria que divulgar 
antecipadamente à eleição, além de 
seu programa de governo, toda a sua 
equipe de governo. Com isto, aca­
baríamos com esta palhaçada de ali­
anças interesseiras no segundo tur­
no, que só visam a maioria da ban­
cada no Congresso, criando conse- 
qüentem ente, verdadeiras alianças 
ainda no primeiro turno.

Concordo com a alternativa pro­
posta pelo presidente Luiz Inácio  
Lula da Silva para aprovar a refor­
m a política, que prevê a convoca­
ção de uma Assembléia Constituin­
te independente do Congresso N a­
cional.

Acho essa idéia do Lula muito 
boa, porque todas as comissões que 
vimos até hoje no Congresso não 
deram em nada. O  interesse do País 
está acim a de tudo, afinal o preço 
da liberdade é a eterna vigilância. 
Mas evidentem ente é uma questão 
mais ligada ao governo federal.

Frederico Teixeira de Almeida
CONSl ILTOR POLÍTICO

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Segundo turno terá 
segurança especial”

Presidente do TRE-PB, Abraham Lincoln da Cunha 
Ramos
lixplkurnlo t)uc ccixa tic mil homens <le liots batalhões ck) Uxértito Brasileiro e 
mais 546 policiais militarc'S vão fazer a segurança cio 2* turno das eleições em 
GimpinaCíraiule, nestedomin^o(2V), paraCiovemodo listadoc Prt-sidenteda 
Re|xiblk:u.

‘A s  unidades do Cefet 

de C am pina G ra n d e  
e Cabedelo receberão 

alunos p a ra  três novos 
cursos”

Raimundo Nonato
Diretor de ensino do (À-fet

“Os cinéfilos de Jo ã o  

Pessoa ga n h a m  m ais 
um a opção com a  

reabertura  do C ine  
B a n g u ê ”

Heleno Bernardo
Diretor do Cine Ban^üé

Proc issão

“Muitos dos fiéis que participam 
da Romaria da Penha, um dos 
mais tradicionais eventos 

religiosos de João Pessoa, pagam 
promessas que alcançaram 
durante o percurso. A procissão 
da Penha acontece no último 
domingo do mês de novembro e 
este ano terá uma novidade. Nos 
anos anteriores o evento religioso 
se iniciava à meia-noite e o 
término se dava geralmente às 
7h, agora terá início às 22h”.

Luiz Antônio de Oliveira
FADRb E ORGANIZADOR DO EVENTO

Jacaré

A Paraíba é um Estado tão 
acolhedor que hoje é possível 
encontrar pessoas morando até 

dentro de embarcações. Estou me 
referindo a descoberta da 
reportagem divulgada esta 
semana na página Nego, deste 
Jornal, mostrando a vida de uma 
família residindo dentro de um 
barco na Praia de Jacaré, em 
Cabedelo. Vejo que esses 
velejadores sentem prazer pela 
segurança que o Estado oferece”.

Albéríco C. de Almeida Neto
ANALISTA DE SISTEMAS

M orad ia

Valeu a pena esperar para 

receber m inha casa novinha. 

Estou muito agradecida e 
reconheço o trabalho feito na 
cidade de Alagoa Grande, 
onde estão localizadas 123 
casas construídas para as 
vítimas do rompimento da 
Barragem Camará. As unida­
des habitacionais foram 
construídas para nos atender e 
estamos agradecidos por esse 
trabalho.

María da Guia Oliveira
PROFESSORA DO ENSINO MÉDIO

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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í ARTESÃS PARAIBANAS PARTICIPAM DE OFICINA DE DESIGN PARA 

AGREGAR VALOR AOS SEUS PRODUTOS E AMPLIAR OS MERCADOS

• *  - • ♦ • • « • 1 • I» »*«*•••► »• ♦

■ ir^ c m a s  cruzadas, bastidor no colo e um 
IL ^ a b ir in to  na m ente para resolver. 

J L  Entre panos desfiados, as mãos cale- 
jadas e ágeis traçam caminhos difíceis que 
resultam em peças de artesanato únicas. 
O  cenário poderia ser o mes- 
m j  de décadas atrás, pois o 
oficio do labirinto e do bor- 
d íd o  é um a tradição na 
Pa raíba repassada de geração 
para geração. Porém, as de­
licadas e minuciosas peças 
es:ão sendo confeccionadas 
ht je com um novo estilo.

E nesse contexto, que 60  
la íirinteiras e bordadeiras 
pr raibanas participaram, no 
último dia 21, no distrito de Chã dos Pe­
reira, no município de Ingá, a 84 ,4  km de 
Jcã o  Pessoa, de uma oficina de design e 
aprenderam a dar um novo dc-stino às suas 
pioduções. Tendo como consultora a de-

^  Peças serão 

aperfeiçoadas e 

exibidas na 

Fashion Business 
que ocorrerá no Rio 
de Janeiro

signer paulista Liana Bloisi, as mulheres 
participaram de uma semana de capacita­
ção com o objetivo de investir em novas 
idéias que conquistem um mercado con­
sumidor mais exigente.

A oficina faz parte do pro­
jeto Talentos do Brasil, do 
M inistério do Desenvolvi­
mento Agrário, cujo objeti­
vo principal é a geração de 
renda através da abertura de 
mercado para o artesanato 
local, agregando valor ao 
produto. As peças criadas na 
oficina serão ajjerfeiçoadas 
para uma coleção que deve 
ser apresentada na Fashion 

Business, que acontece em paralelo à 
Fashion Rio, no Rio de Janeiro.

O  município de Chã dos Pereira reúne 
seis grupos de dez mulheres vindas das ci­
dades de Juarez Távora, Alagoa Nova,

Serra Rajada, Serra Redonda e Pontina, 
todos incluídos no projeto de Artesanato 
do Labirinto e do Bordado, desenvolvido 
pelo Sebrae, na Paraíba.

"A idéia é colocá-las no hoje, transpor 
esse artesanato para criações que tenham 
o design artesanal. Será um trabalho com 
elementos urbanos, que terão condições de 
ser absorvidos no mercado das grandes ci­
dades, do turismo e até mesmo para pre­
sente. A moda praia está sendo desenvol­
vida já de olho na alta c-stação de verão 
que estará agitando o Rio de Janeiro na 
época em que a coleção .será apresentada. 
“Estam os produzindo bonés, viseiras, 
cangas e vestidinhos", disse a consultora.

Mulheres como Dona Luísa Alves de 
Almeida, Luhi, de 71 anos, que desde os sete 
anus de idade faz labirinto, acba a idéia ótima e 
está ansiosa p«a ver os resuJtadtK da coleto. 
"Não tinha idéia de que as peç~as cxmfccciunadas 
por màihas mãos checariam tão kingc", disse.

1 ^ 0  A i Ü m r k l ^
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Trabalho se 
destaca no 

Brasil

Redes de dormir com detalhes 
de macramé e renda renascença, 
bolsas femininas feitas com palha 
de carnaúba, peças de crochê com 
borracha e fios de cobre, com de- 
sign arrojado e inovador, pequenas 
associações do Interior da Paraíba, 
em sua maioria compostas por 
mulheres, surpreendem e conquis­
tam espaço entre as melhores pe­
ças em artesanato do Brasil.

Na quarta-feira(25), 13 artesãs 
da Paraíba receberam, em São Pau­
lo, o Prêmio Sebrae TO P 100 de 
Artesanato, que destacam unida­
des produtivas organizadas e com 
potencial competitivo no merca­
do nacional e internacional.

Nos dias seguintes à cerimônia 
de premiação, ocorreu uma roda­
da de negócios com 50 grandes 
compradoras com as 100 unidades 
selecionadas. O  objetivo é realizar 
a promoção comercial dos produ­
tos confeccionados por esses arte­
sãos junto a compradores nacio­
nais.

As experiências paraibanas con­
templadas pelo Top 100 foram: 
Coopnatural, Associações de Ren­
deiras e Artesãs de Zabelê, Cama- 
laú, Monteiro, São Sebastião do 
Umbuzeiro e São João do Tigre, 
Associação das Artesãs Rurais de 
Pontina, Associação das Artesãs 
Rurais de Serra Rajada, Associação 
das Crocheteiras de Areial, Asso­
ciação dos Artesãos e Artesãs, de 
Araruna, Cooperativa Artesanal 
Mista de Juripiranga, Entre Fios e 
Lenita Fernandes Maia Paiva.

As mulheres bordadeiras e la- 
birinteiras, da Paraíba; vêm rece­
bendo estímulos do Paraíba em 
Suas Mãos, programa coordenado 
jselo Cendac, que visa resgatar, pro­
mover e divulgar os trabalhos ori­
ginários de manifestações artísti­
cas populares. O  projeto vai mais 
além, isto é, também tem o obje­
tivo de fazer a inclusão social dos 
artesãos paraibanos. E, ainda, ca­
pacitando-os e colocando os seus 
produtos nos mercados consumi­
dores.

TRADIÇÃO E INOVAÇÃO
Muitas das artesãs ainda vivem 

a realidade do meio mral, onde as 
tradições ainda são passadas de pai 
para filho. Mas se destacaram no 
prêmio por buscarem, na inovação 
e ousadia, novas formas de produ­
zir, para ampliar os consumidores 
de seus produtos em mercados 
mais exigentes.

PREMIAÇAO
Artesãs paraibanas 

concorreram com 554 
candidatas de 22 

,entre 
ores

S A Ê B Â M A IS

Artesanato - Ao longo da história, o ser humano sempre mostrou 

a necessidade de criar e desenvolver instrumentos e objetos para 
uso em seu cotidiano. Se trata de uma atividade que transcende a 

utilização elementar para incorporar o lúdico ao discurso estético.

Essa capacidade de fornecer utilidade aos objetos exibiu uma pre­
ocupação de buscar uma identidade não só dos grupos, como tam ­
bém dos indivíduos que fabricavam os utensílios.

Desde o período pré-colombiano registram-se atividades de arte­
sanato entre os índios que habitavam o Brasil, a exemplo de 

objetos de cerâmica e palha, que tinham uso exclusivamente uti­
litário. A partir da colonização, e sob influência dos jesuítas, esta 

habilidade foi aprimorado com o uso de novas técnicas e materi­
ais. Toda esta habilidade e conhecimento passaram a ser 
direcionado também para a confecção de adornos, vestimentas, 
adereços, mobiliório e objetos diversos.

Labirintos e bordados - As mulheres portuguesas ao aportarem ao' 
Brasil, acompanhando os colonizadores, deixaram como herança 
às técnicas das rendas, dos bilros e do labirinto, que tinha sido 
levadas para Portugal a partir do domínio mouro na península 
Ibérica. Os escravos trouxeram da África outro conhecimento em 
tecelagem, entalhe em madeira, trançado em palha e cipó que se 
mesclaram com os nativos do Brasil.
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3241.3040

EDITAL

Responsável : ANTONIO VICENTE GO­
MES FILHO
CPF/CGC: 690572304-53 
Trtulo : IND CONDOMÍNIO R$ 68,60 
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL JARDIM DAS S 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-030135 
Responsável : AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo ;D U P V E N M E R  IND R$ 892,10 
Portador....: LIMAMESQUITACOMERCIO 
DE ROUPAS LT
Apresentante: BANCO DO 8R/\SIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-030196 
Responsável : AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 293,20 
Portador....: ULUWATU COMERCIO IM- 
PORTACAO E EXP L 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030099 
Responsável : A.M.L SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.059,86 
Portador....: MARIA NEIDE ALVES 
Apresentante: BANCO ABN /VMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-030056 
Responsável : AML SIMÕES - ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 983,00 
Portador.,..: BANCO SANTADER MERI­
DIONAL S/A
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE 
SAO PAULO S/A 
Protocolo : 2006 - 030344 
Responsável : AMLSIMOES-ME 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 982,48 
Portador....: HIGH SURF INDUSTRIA E 
COMERCIO LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-030170 
Responsável : AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 445,05 
Portador....: NEW FACE BRINDES PRO­
MOCIONAIS LTDA
Apresentante; BANCO BRAOESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-030263 
Responsável : CARLOS EDUARDO DA S 
P E ^ O A
CPF/CGC; 008190234-42
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 359,58
Portador....: BOA VISTA FACTORING
LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTROJPA 
Protocolo : 2006-028239 
Responsável : CG3 ENGENHARIALTDA 
CPF/CGC: 005394053/0001 -58 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 340,00 
Portador....: MARE CIMENTO LTDA 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 029976 
Responsável : D F LIMA FERR ME 
CPF/CGC: 007845782/0001-09 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 473,00 
Portador....: IRMÃOS FISCHER S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-029918 
Responsável : DACIJANE F. MIRANDA 
CPF/CGC; 338210384-20 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 155,00 
Portador....; CARLA MARIA DOBLIN 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817
Protocolo : 2006-029387 
Responsável : EDUARDO JOSE DE MO­
RAIS
CPF/CGC: 075958404-49
Titulo: DUP VEN MER IND R$1.185.00
Portador.... : CARLA MAR IA DOBLIN
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-029739
Responsável : EDIJANE DASILVAPEREI-
RA
CPF/CGC; 768646184-04 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 21,00 
Portador... ASSOCIACAO DOS SERV DA 
ETFPB
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG:0037 
Protocolo ; 2006-028625 
Responsável ; FARMACIA MEMORIAL S 
FRANCISCO LT 
CPF/CGC; 002604400/0001-31 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 253,29 
Portador....; BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-030014 
Responsável : FRANCISCO DE ASSIS 
CARNEIRO SOBRINH 
CPF/CGC: 001320935/0001-18 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 478,49 
Portador....: INOAIA BRASIL AGUAS MI­
NERAIS LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2036-030271 
Responsável : FRANCISCA DAS CHAGAS 
SILVA
CPF/CGC: 060681754-99 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 135,00 
Portador....: CO NSTRU TO RA AGUA 
AZUL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL AG; 0037 
Protocolo ; 2006-030022 
Responsável : HUDSON VALERIO FREI­
TAS DE ARAUJO 
CPF/CGC: 000825364-14 
Titulo: DUP PRES SER IN R$ 67,00 
Portador.,..; PARAI COMPUTACAO GRA­
FICA LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERALAG.;0037
Protocolo : 2006-030138
Responsável ; lEUDA DE GOIS LIMA
CPF/CGC; 005623185/0001-04
Titulo : DUP VEN MER IND RS 224,80
Portador.,..: RODOVIÁRIA CINCO ES-
TRELA-COBRANCA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO
Protocolo :2C 06-028422

Responsável: IRILEIDE DIAS PEREIRA 
CPF/CGC; 691694974-00 
Titulo: IND CONDOMÍNIO R$ 68,60 
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL JARDIM DAS S 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo : 2006-030137 
Responsável; ISRAEL DE PONTES MOU­
RA ME
CPF/CGC: 007827274/0001-06 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 208,09 
Portador....: GLOBALAIR CARGO LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-030089 
Responsável: JOSE ANCELMO C. AIRES 
CPF/CGC: 024289597/0001 -02 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 111,06 
Portador....: INDAIA BRASIL AGUAS MINE­
RAIS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-030269 
Responsável; JEFFERSON DE MELO MU­
NIZ
CPF/CGC; 797768844-15
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 50,00
Portador....; OTICA VISUAL LTDA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG: 0037
Protocolo ; 2006-030505
Responsável; JOSE RICARDO NOBRE-
GA CAVALCANTE
CPF/CGC: 323272264-49
T itu lo : DUP PRES SER IN R$ 297,13
Portador....; CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO
RIO CANUMA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG;0037
Protocolo : 2006-029618
Responsável; JOAO CLAUDIO ARAUJO
SOARES
CPF/CGC: 006372790/0001 -12 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 962,50 
Portador....: SAMDEG PUVSTICOS LTDA 
ME
/Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006-028970 
Responsável ; JARDEL NEVES CAVAL­
CANTI ME
CPF/CGC: 003282285/0001-99 
T itu lo : DUP VEN MER IND RS 246,20 
Portador....: MATRIX TERMOPLÁSTICOS 
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo ; 2006-030223 
Responsável: JOSE VALDIK DE LIMA 
CPF/CGC: 003761550/0001-11 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 442,00 
Portador....; WALBERT INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRA­
SIL S/A
Protocolo ; 2006-030058 
Responsável: ROSE WANDERLEY OLIVEI­
RA ARRUDA
CPF/CGC: 007045973/0001 -96
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 492,50
Portador....: DROGAFORTE COMERCIO
DE MEDICAMENTOS
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-030474
Responsável; JOSE VALDIK DE LIMA
CPF/CGC: 003761550/0001-11
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 442,00
Portador..,.: WALBERT INDUSTRIA E C a
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRA­
SIL S/A
Protocolo : 2006-030057 
Responsável: LOURIVAL CLEMENTE 
CPF/CGC: 002491224-72 
Titulo: DUP VEN MER IND RS 140,00 
Portador....; CONDOMÍNIO PORTAL DA 
GUIA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG:0037
Protocolo ; 2006-029284
Responsável; MONICA CRISTINA DEME-
TRIO
CPF/CGC; 789090404-59 
Titulo;NO TACREDINDL R$ 31.756,62 
Portador....: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-030414 
Responsável; NET EVENTOS E MONTA­
GENS
CPF/CGC: 005008442/0001 -06
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$1.000,00
Portador....; PERNAMBUCO LOCACOES
E MONTAGENS LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-030301
Responsável : ORCA CONSTRUTORA
LTDA.
CPF/CGC: 002425116/0001-06 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 405,00 
Portador....: CENTRAL PREMOLDADOS 
COM E IND LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006-029470 
Responsável; PREFACIO LIVROS REVIS­
TAS LTDA (CENT 
CPF/CGC: 005014905/0002-15 
Titulo; DUP VEN MER IND R$3.079,27 
Portador..,.; VIA LIVRO LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG;0037 
Protocolo ; 2006-030520 
Responsável : P R COM BIJOUTERIAS 
LTDA
CPF/CGC: 006949363/0001-54 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 165,82 
Portador....: RODOVIÁRIA CINCO ESTRE­
LAS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-030335 
Responsável: PAULO RABELO JUNIOR 
CPF/CGC; 002135207/0001-07 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 233,32 
Portador....: CHOCOLATES GAROTO S A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-030333

Em razao de que os supracitados oevedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Ar1.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e juridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem. neste 2o. Tabetionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nes:a cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao.Pessoa. 27/10/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titu la ' -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone; 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: AGNELIO ROSSE ARAUJO 
DE OLIVEIRA 
CPF/CGC....; 455534914-87
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 180.00
Protestante; ZETECH MOTORES E SER­
VIÇOS E COMERCI
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 030013 
Responsável; ANA CLARA BEZERRA DE 
SOUZA
CPF/CGC....; 396676184-04
Trtulo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 297,00
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
Protocolo..: 2006-029857 
Responsável: ARNALDO JOSE DOS S. 
BATISTA
CPF/CGC....: 314805944-15
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 205,96
Protestante: SAO BRAZ S/A IND E COM DE 
ALIM
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-029732 
Responsável: E C ENGENHARIA CONS- 
TRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 006048527/0001-72
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 22,80
Protestante: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-8CO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 029753 
Responsável: JS SERV. EMP. E CONSTRU- 
COES LTDA.
CPF/CGC....: 006942101/0001-68
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
17.640,00
Protestante; MARE CIMENTO LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 030395 
Responsável; JONAS OLIVEIRA MENEZES 
JUNIOR
CPF/CGC....: 063877504-31
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 157,52
Protestante; HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 030012 
Responsável: JOSE CARLOS DE LIMA SIL­
VA
CPF/CGC....: 002717176/0001-94
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 241,40
Protestante; SAO BRAZ S/A IND COM DE 
ALIMENTOS

Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006- 030348 
Responsável: JOSE FELIX DE AZEVEDO 
CPF/CGC... :262666604-15
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
100,00
Protestante: A UNIAO SUPERINT DE IM- 
PRE-NSA EDITOR
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG  0C37-JOAO PESSOA-PB 
Protccolo..: 2006 - 030139 
Responsável: OLIMPIA CRISPIM DA SIL­
VEIRA RAMALHO 
CPF/CGC....: 451692414-53
T itu lo .....: NT P R O M ISSÓ R IA  R$
3.750.«
Protestante: UNICRED JOAO PESSOA 
Portador...: UNICRED JOAO PESSOA 
Protocolo..: 2006 - 029860 
Responsável: ORLEANS AGUIAR CAVAL­
CANTE
CPF/CGC...-: 790432594-20
T itu lo .....: NT P R O M ISSÓ R IA  R$
1.903.59
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
Protocolo..; 2006 - 029858 
Responsável: RGM CONSTRUTORA 
LTDA
CPF/CGC....: 001318315/0001-44 
Titulo..._: INDIC DUPLICATA R$ 37.38 
Protestante: KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS L~DA
Portador..; BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029971 
Responsável; RICARDO ANTONIO DAN­
TAS PESSOA-ME 
CPF/CGC....: 005202607/0001-78 
TrtukD....: INDIC DUPUCATA R$ 458.00
Protestante; MARCELO SCALFO PLÁS­
TICOS
Portador..: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029827 
Responsável: WALDESIO BATISTA DA 
CUNHA
CPF/CGC... ; 281569944-34 
Trtulo.....: NTPROMISSORIA R$ 566,54 
Protestante; BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
Protocolo..: 2006 - 029424

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 cte 10.09.1997, intimo as pess-nas fisi­
cas e juridicas acima citadas a virem pa­
gar, ou carem por escrito as razoes que 
tem, iieste 1o. Oficio de Protesto a rua 
Cândido Pessoa No.31, nesta Cidade, no 
prazo ce 3 (très) dias, sob pena de serem 
os referidos Titulos Protestados na forma 
da LEI.

JOAO PESSOA, 28/10/2006

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 
1 o. Oficial de Protesto

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS
CNPJ 00.371.600/0001-66 

Licença de Instalação N« 1569/2006
A Companhia Paraibana de Gás -  PBGÁS, toma público que a SU DEM A- Supe­

rintendência de Adm inistração do  Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação N’’ 
1569/2006 em João Pessoa. 18 de outubro de 2006, prazo de 365 (trezentos e sessenta e 
cinco) dias. Para atividade de: Implantação de sub-ramal de gasoduto com 960 nnetros de 
extensão e diâmetro de 2 p o le g a d ã S ^M A M a o  POSTO DE COMBUSTÍVEIS IPIRANGA 
(360 metros) e ao POSTO DE COMBUSTÍVEIS COJUDA (600 metros), na Rodovia BR 
2 3 0 -  Rua da Rodagem, s/rt- - Distrito do Cajá. Município; Caldas Brandão/PB.

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS 
CNPJ 00.371.600/0001-66 

Licença de Instalação N® 1570/2006
A Com panhia Paraibana de Gás -  PBGÁS. toma público que a SUDEMA -  

Superintendência de Adm inistração d o  Meio Am biente, emitiu a Licença de insta ­
lação N® 1570/2006 em João Pessoa. 18 de outubro de 2006. prazo de 365 (trezentos e 
sessenta e cinco) dias. Para atividade de; Implantação de sub-ramal de gasoduto com 550 
metros de extensão e diâmetro de 2 polegadas, destinado ao POSTO DE COMBUSTÍVEIS 
SÃO LUIZ 1 (350 metros) e a INDÚSTRIA METALÚRGICA SILVANA (200 m etros), na 
Rua da Cerâmica -  Bairro do Centenário. Município: Campina Grande/PB.

-PBGÁSCOMPANHIA PARAIBANA DE G AS -
CNPJ 00.371.600/0001-66 

Licença de Instalação N® 1571/2006
A Com panhia Paraibana de Gás -  PBGÁS, torna público que a SUDEMA -  

Superintendência de Adm inistração do  Meio Am biente, emitiu a Licença de  Insta­
lação N^ 1571/2006 em João Pessoa. 18 de outubro de 2006, prazo de 365 (trezentos e 
sessenta e cinco) dias. Para atividade de: Implantação de sub-ramal de gasoduto com 650 
metros de extensão e diâmetro de 4 polegadas, destinado ao POSTO DE COMBUSTÍVEIS 
MILENNIUM, na Zona Urbana - Rodovia BR 230 até KM 1699 -  Distrito Industrial. Muni­
cípio: Campina Grande^B.

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS 
CNPJ 00.371.600/0001-66 

Autorização Ambiental N® 1603/2006
A C om panhia Paraibana de Gás -  PBGÁS. tom a público que a SUDEMA -  

Superintendência de Adm inistração do  Meio Am biente, emitiu a Autorização Am ­
biental N* 1603/2006 em João Pessoa. 23 de outubro de 2006, prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias. Para atividade de: Remanejamento emergencial de um trecho do Rama! Sul, 
com cerca de 10Om e DN 8 polegadas, localizado às margens da BR 101/230, km 36; 
instalação de 01 (uma) válvula de bloqueio de linha de DN de 8 polegadas 2 02 (duas) 
válvulas de DN 2 polegadas, localizado na BR 101/230 -  Divisa João Pessoa /  Bayeux. 
Município: Campina Grande/PB.

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1 GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 ® Grupam ento de Engenharia /1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N® 020/2006
OBJETO: Registro de Preços para contratação de empresa para aquisição de 

peças e acessórios para viaturas do Comando do 1 ® Grupamento de Engenharia (1 ® Gpt E), 
HGuJP, 15® BI Mtz e 23® CSM, conforme especificações contidas no respeetivo Edital. 
FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir das 09:30 
horas do dia 30/10/2006, no sitio www.comprasnet.gov.br ou no Quartel do Comando do 1 ® 
Grupamento de Engenharia, situado à Avenida Presidente Epitácio Pessoa. 2205-Tam - 
bauzinho -  João Pessoa - PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 09:30 horas (horário de 
Brasília) do dia 10/11/2006, no sítio www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 27 de outubro de 2006 
DOMINGOS SÁVIO DIAS BRAGA -  Ten Cel 

Ordenador de Despesas

COLABORE COM AS OBRAS 
SOCIAIS DO PADRE ZÉ

Este ano, no dia de finados,
0 “INSTITUTO SÃO JOSÉ” 

colocará, nos cemitérios da Capital, 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, 

URNAS para receber ajudas e 
possibilitar a CONTINUIDADE 

VITORIOSA das obras sociais do PADRE ZÉ.

Não esquecer a MENSAGEM do 
inesquecível Sacerdote, o pai dos pobres.

" ‘‘Lembrando-se de mim 
não esqueçam dos meus pobres’ 

(Padre Zé)

O T O N IE L  D A S ILVA S O U Z A  -  
M E  -  C N P J /C P F  N® 
0 4 .0 2 0 .1 2 7 /0 0 0 1 -2 3 , to rn a  p ú ­
b lico  que  a S U D E M A  -  S u p e ­
r in te n d ê n c ia  de  A d m in is tra ç ã o  
do  M eio  A m b ien te , em itiu  a L i­
c e n ç a  de  O p e ra ç ã o  n® 1 6 1 9 / 
2 0 0 6  em  J o ã o  P e ssoa , 25  de 
o u tu b ro  de  200 6  -  P razo : 730  
d ias . P a ra  a a tiv id a d e  de : R e ­
cic lagem  de  Sucata, na Q D 277  
LT 3 5 4 7  -  M u n ic íp io :  J O Ã O  
P E S S O A  -  UF: PB.

S A F  N O R D E S T E  AR TE F A TO S  
P A R A  C A L Ç A D O S  L T D A  -  
C N P J /C P F  N® 0 7 .9 1 4 .2 6 5 /  
0 0 0 1 -4 4 , to rn a  p ú b lic o  q u e  a 
S U D E M A  -  S u p e r in te n d ê n c ia  
de A d m in is tra ção  do  M e io  A m ­
b ie n te ,  e m it iu  a L ic e n ç a  de 
O p e ra ç ã o  n® 1 5 6 3 /2 0 0 6  em  
João  Pessoa, 17 de  outubro  de 
2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
a t iv id a d e  d e : F a b r ic a ç ã o  de  
A rte fa to s  de  M a te ria l P lá s tic o  
para Ca lçados, na R odovia  BR- 
101 -  R_ PR O JETAD A 1331 B-5 
G A LP Ç Ã O  G M un ic íp io : JO Ã O  
P E S S O A  -  UF: PB.
------------------- r-Trr— ’ >.“7 » r v r . ':.-

F E R N A N D O  B R IT O  C A V A L ­
C A N T I -  M E -  C N P J /C P F  N® 
0 2 .4 6 7 .2 6 7 /0 0 0 1 -1 9 , to rn a  p ú ­
b lico  que  a S U D E M A  -  S u p e ­
rin te n d ê n c ia  de A d m in is tra ç ã o  
do  M e io  A m b ien te , e m itiu  a L i­
c e n ç a  de  O p e ra ç ã o  n® 1 6 4 0 / 
20 0 6  em  J o ã o  P e sso a , 2 7  de 
o u tu b ro  d e  2 00 6  -  P razo : 730  
d ia s . P a ra  a a tiv id a d e  de : L a ­
v ra  m e c a n iz a d a  d e  a re ia  em  
ta b u le iro . P ro c e s s o  D N P M  N® 
846 .338 /2005. N a Fazenda  Ana 
Lopes S /N  M un ic íp io ; C A A P O - 
R A -  UF: PB.

M IG R A  ~  M IN E R A Ç Ã O  G R A - 
M AM E Ltda., P ro ce sso  S U D E ­
M A N. 2006- 0 0 0 3 6 7 0 ^ E C /L 0 -  
0 7 2 0 . to rn a  p ú b lic o  q u e  e s tá  
re q u e re n d o  a S U D E M A  -  S u ­
p e r in te n d ê n c ia  de  A d m in is tra ­
ç ã o  d o  M e io  A m b ie n te ,  u m a  
Licença de O peração  Para Pes­
qu isa  -  LOP, em  substitu ição  a 
LO  -  L icença  de O p e ração  re ­
q u e rid a  e p u b lic a d a  a n te r io r ­
m ente. -  BR 101 E n genho  T r i­
u n fo  -  D is t.  In d u s t r ia i J o ã o  
P essoa  -  PB.

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br


AUNIAO
"Paraíba, terra amada"

I entrevista I JOÃO PESSOA, SÁBADO. 28 DE OUTUBRO DE 2006 i l

MARCOS RUSSO

Paulo Safady Si mão

CRESOMEISnO
DA CONSTRUÇÃO CML CBIC DIZ QUE O SETOR IMOBILIÁRIO FOI UM DOS POUCOS QUE 

APRESENTOU EVOLUÇÃO POSITIVA NA ATUAL GESTÃO FEDERAL

A C6IC defende os interesses de quem ?
A CBIC é a sigla da Câmara Brasi­

leira da Indústria da Construção. Uma 
entidade nacional, representando toda 
a indústria da constmção e do merca­
do imobiliário brasileiro, estando pre­
sente nos 27 estados do Brasil, com 68 
entidades empresariais.

Durante o 78° Encontro Nocíonol dc Indústria 
da Construçõo -  Enic, que ocorreu no Hotel 
Tambaú, foram abordado diversos ossuntos de 
interesse do construção comerciol e residencial. 
Qual é a bandeira de luta que esto sendo en­
campada pela Câmara Brasileira da Indústria
da Construção -  CBIC?

N a verdade nós temos várias lu­
tas importantes. A primeira delas que 
eu destacaria, é uma luta obsessiva 
pelo desenvolvim ento do País. Eu 
acho que o País chegou a um m o­
m ento em que não tem mais o que 
protelar, pois nós já estamos há mais 
de 2 0  anos patinando em um cresci­
m ento medíocre de dois e meio por 
cento em média, e o País está sofren­
do dem ais as conseqüências desse 
crescim ento m ultipífío.

Quois-es resultados que vocês pretendem obter
encompando essa bandeíro de luta?

Diante esse fato, nós achamos que
qualquer que seja o próximo governo, 
ele terá que estar absolutamente com­
prometido Com o desenvolvimento ace­
lerado do País. A nossa bandeira é de 
que, da mesma forma como aconteceu 
no passado, onde o País cresceu em 
média de 7 ,3%  ao ano, então nós já 
fomos um País de ponta e nós precisa­
mos voltar a esse patamar. Eu acho que 
devemos analisar um pouco o que 
aconteceu nesse período, que foi exa­
tamente a op>ção que os governos fize­
ram em investimentos da infra-estm- 
tura, exatamente na cadeia produtiva 
da construção, a exemplo do que o 
mundo inteiro faz. Nós entendemos que

Teresa Duarte
REPÓRTER

"E
u acho que o setor imobiliário foi um dos poucos segmentos da constru­
ção civil no Brasil que teve uma evolução positiva nesse governo federal”. 
A partiu do presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC), Paulo Safady Simão, que esteve em João Pessoa participando do 

78® Encontro Nacional da Indústria da Construção (Enic). Segundo ele, uma das 
bandeiras de luta da CBIC é uma batalha obsessiva pelo desenvolvimento do País. 
Na entrevista a seguir, ele diz que o Brasil deve seguir exatamente a opção de 
outros países que fizeram investimentos no setor de inffa-estrutura, exatamente 
na cadeia produtiva da construção civil, a exemplo do que é visto hoje na China, 
Corea, índia, México, Chile e Espanha, que são exemplos claros e muito próximos 
ao do Brasil, onde o investimento da infra-estrutura de construção foi violento e 
que resulta em crescimento bastante expressivo.

além desse com prom isso excessivo 
com o crescimento, é preciso escolher 
um modelo que leve esse crescimento 
de maneira sadia, sem perder as con­
quistas que já foram feitas até hoje em 
termos de equilíbrio, economia e in­
flação, que já são patrimônios do povo 
brasileiro.

Que exemplos desse modelo poderíam ser apli- 
cados?

Esse exemplo é visto na China, Co­
rea, índia, México, Chile e Espanha, que 
são exemplo claros e muito próximos 
ao do Brasil, onde o investimento no 
setor de infra-estrutura de construção 
foi violento e que resulta em crescimento 
bastante expressivo. Um outro exem­
plo está na economia americana, toda 
vez que há uma perspectiva de recessão 
nos Estados Unidos, a primeira coisa que 
se movimenta é o mercado imobiliário 
porque ele é capaz de gerar uma série de 
ônus, crescimento, emprego e renda, que 
movimentam toda a economia. Então, 
eu acho que já está na hora do Brasil 
fazer uma opção porque nós temos que 
crescer.

Pdulo Safady Simão é natura! cio Estado 
de Belo Horizonte. Ele é (ormado em 
Engenharia Qvil, é  empresário da 
construção civil c atualmente presidente 

# d a  Câmara Brasüeira da Indústria da. 
Construção (CBJC)

No suo opinião qual um outro tipo de ação que 
contribuiria paro o avanço econômico do nosso 
País?

Bem, um outro grande avanço que 
eu recrutaria, foi a criação da União 
Nacional da Constmção, que é um so­
nho antigo do setor, a consolidação da 
cadeia produtiva da constmção que reú­
ne hoje 33 entidades de âmbito nacio­
nal, sendo todas elas representativas da 
cadeia, a começar com projetos, con­
sultorias, passando por conhecimento de 
materiais, agentes financeiros, adminis­
tradores de imóveis, enfim, toda a ca­
deia da constmção que hoje representa 
13% do PIB. Portanto, ela é uma ca­
deia extremamente expressiva em ter­
mos de representação econômica.

Por que a Paraíba foi o Estado escolhido para
sediar o 78° Encontro Nacionol da Construção?

Esse encontro nacional é um even­
to anual e acontece em estados dife­
rentes. Os estados se inscrevem para 
sediar o encontro e nós fazemos o sor­
teio. Como a Paraíba foi privilegiada 
nesse ano de 2 0 0 6 , nós estamos vol­
tando ao Nordeste com muita alegria 
para realizar esse evento que será um 
sucesso, f)orque nós percebiemos que a 
organização está sendo perfeita, tendo 
a certeza que terem os mais de 6 0 0  
empresários da constmção de todos os 
recantos do Brasil.

A Caixa Econômica Federal lançou um financia­
mento pora casa própria com taxa prefixada.
Como 0 senhor vê essa linha de crédito?

Eu acho que o setor im obiliário
foi um dos poucos seg m entos da 
construção no Brasil que teve uma 
evolução nesse governo. D esde do 
ano de 2 0 0 3  que nós tem os traba­
lhado junto ao governo, onde fize­
mos um a verdadeira revolução em 
tod o  os d ecre to s  qu e reg u lam  o 
m ercado im obiliário brasileiro, co ­
m eçando desde a Lei 1 0 .9 3 1 , que 
criou a alienação fidiciária, patrim ô­
nio da afetação, regim e especial de 
tributação, uma série de instrum en­
tos facilitadores do mercado securi- 
dário de imóveis e, daí para frente, 
com decretos do Banco C entral, re­
gulam entando verbas e tudo mais, 
esse m ercad o  vem  crescen d o  em  
2 0 0 3 , 2 0 0 4 , 2 0 0 5  e 2 0 0 6 , ao ponto 
desse ano nós estarm os investindo 
mais de 10 bilhões de reais, incluin­
do já aí esse outro bilhão de reais 
qu e a C a ixa  E co n ô m ic a  F ed era l 
anunciou essa semana. D iante isso, 
todos os agentes financeiros que até 
dois e três anos atrás não tinham  es­
tim a pela sua carteira  im obiliária, 
passaram a fazer dessas carteiras cen­
tros de negócios desses bancos.
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'Paraíba, terra amada"

Marcos Lima
REPÓ ITER

O Treze entra em campo 
hoje, às I6h, no está­
dio Heriberto Hulse, 

em Sin ta  Catarina, disposto a 
não perder o jogo para o Crici­
úma-5C, pela sexta rodada do 
octogonal decisivo da Série C. 
Os comandados do treinador 
Freitas Nascimento, motivados 
pela vitória no meio da sema­
na, diante o Brasil(RS) por 3x1, 
querem no mínimo um empa­
te fora de casa, para manter o 
time na zona de classificação. 
Atualmente, o “Galo” ocupa a 
tercei -a posição, atrás apenas do 
Ipatir ga-M G e do Criciúma-SC. 
Se a competição se encerrasse 
hoje, o clube campinense subi- 
ria pí.ra a Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro.

A partida deste sábado terá 
validade pela Loteria Esportiva 
da C iixa  Econômica Federal. 
Trata se do jogo de número 13. 
A Comissão de Arbitragem da 
Confe deração Brasileira de Fu­
tebol escalou um trio carioca 
para comandar o jogo. Luis An­
tônio Silva Santos será o árbi­
tro central, auxiliado por Elson 
Passos Sena e Jo sé  O rlando 
Hortcncio.

O treinador Freitas Nasci­
mento realizou apenas um trei­
namento leve com os jogado­
res, já que a delegação chegou 
à cidí .de de Criciúma-SC, no fi­
nal da m anhã de ontem . O 
time só será definido minutos 
antes do jogo. Apenas o volan­
te Rí.minho, que continua no 
Departamento Médico, desfal­
ca o campæâo paraibano. Frei­
tas terá o retorno do lateral- 
direiio Fernandinho e do za­
gueiro Alisson, que estavam 
susptnsos. Breno Felipe e Le­
andro Carlos devem perder a 
vaga entre os titulares.

C s  trezeanos enfrentarão 
um t me bem mais montado do 
que seu último adversário (Bra- 
sil-RÍ i). Além de está apenas dois 
pontos atrás do líder Ipatinga- 
M G, a equipe catarinense vem 
crescendo a cada rodada. Ven­
ceu seus dois últimos compro­
missos, todos fora de casa, 2x1 
contia o Grêmio Barueri(SP) e 
2x1 contra o Ferroviário-CE. 
Depois de cumprir perfeitamen- 
te si a missão fora de casa, o 
Criei ím a quer provar para sua 
torcida que está cm ascensão e 
que :em chances de se classifi­
car entre os tjuatro ne) ex;togt>- 
nal para as.segurar vaga na Série 
B d(i próximo ano.

DESAFIO
EM SANTA CATARINA
TREZE ENFRENTA O CRICIÚMA E QUERTERMINAR A SEXTA RODADA DO 

CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE C NA ZONA DE CLASSIFICAÇÃO

MARCOS RUSSO

DEâtAQUE
0  Treze, do meia 

Xlcimar, tem mais um 
grande desafio lieste 

sábado pela Série C 

'♦ í '  »..

COPA p a r a íb a

CAMPINENSE ENFRENTA O 
GUARABIRA NO SÍLVIO PORTO

O Campinense Clube tenta 

hoje, às 15hl5, no estádio Sílvio 

Porto, em Guarabira, manter sua 
invencibilidade na Copa Paraíba 

Sub-21. O time enfrenta a 
Desportiva, em partida válida 

pela terceira rodada da competi­
ção. O time está na liderança do 
certame, com 100% de aprovei- 
tamenlo, somando seis pontos.

O outro joge da rodada 

envolve Perilima x Botafogo. A 

partida será no estádio 
'Renatão', em Campina Grande. 
Para a Perilima, trata-se do jogo 
da reabilitação, uma vez que 
está na lanterna da Copa 
Paraíba Sub-21. ainda não 

somou pontos, pt^rdendo suas 
duas partidas, tixias por qotea-

da. Já os botafoguenses querem 
somar mais três pontos, 
impedindo assim que 

Campinense e Guarabira se 

distanciem no topo da tabela 
O Campinense tem seis 

pontos, seguido pela D e^rtiva  
Guarabira, com três Apesar de 

também ter três pontos o 
Botafogo ocup-a a terceira posição, 
já que perde no sakJo de gois A 
Perilima de Campina Grande 
ainda não verceu na competição 
e ccmtinua na lanterna
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SUPREM ACIA
NO VÔLEI FEMININO

MENINAS DO BRASIL DERROTAM AS JAPONESAS ANTES DA ESTRÉIA DO MUNDIAL

FOTOS; REPRODUÇÃO

A seleção brasileira femi­
nina de vôlei venceu nes­
ta sexta-feira (27), em Tó­

quio, o Japão jDela segunda vez con­
secutiva em jogo-treino contra o 
país que será o anfitrião do Mundi­
al, a partir da próxima terça-feira.

As comandadas do técnico 
José Roberto Guimarães rejDeti- 
ram o mesmo placar de sets do 
primeiro amistoso, 4  a 1 (parci- 
iis de 25-17 , 25-20, 21 -25 , 25- 
15 e 15-10), e, para o treinador, 
apresentaram melhoria em seu 
jogo e já começaram a assimilar 
o fuso horário japionês.

"Achei que hoje tanto Brasil 
como Japão jogaram melhor, as 
jogadas saíram mais. Procurei co­
locar todo mundo em quadra e achei 
que o time estava um pouco mais 
concentrado", disse o treinador.

"Hoje elas começaram a me­
lhorar em relação ao fiiso", com­
pletou Guimarães. No sábado, a 
equipie vai treinar às l4 h  locais 
(2h no horário de B'asilia), já para 
se adaptar ao horário da partida 
de estréia no Mundial.

Zé Roberto conduziu muitos 
testes na seleção neste segundo

r

jogo-treino, no centro de treina­
mento olímpico japonês. Os ad­
versários, por outro lado, manti­
veram em quadra sua principal for­
mação quase em tempo integral.

O  Brasil já havia enfrentado o

Japão na quarta-feira, vencendo 
por 16-25, 25-13, 25-10, 25-17 e 
15-10. Na ocasião, as jogadoras 
reconheceram que entraram des­
concentradas em quadra, causan­
do o revés já na primeira parcial.

VIBRAÇÃO
Atletas festejam 
mais um ponto 

sobre as japoneses

CONTRA 0 FLAMENGO

RENATO VALORIZA DUPLA DE 
ATAQUE NA VITÓRIA POR 3 A 1

Como o clássico contra o 

Flamengo é considerado um  

c a m p e o n a t^ jja rte . o Vasco 

sagrou-se 'tricampeão', afinal 
venceu os úlfimos três confron­
tos válidos pelo Campeonato 
Brasileiro.

A vitória de 3 a 1, de virada, 
com tx)as atuações de Jean e 

Leandro Amaral, fez Renato 

Gaúcho afirmar que conta com 

uma das melhores duplas de 
ataque do País

'Eles estão provando a cada 

partida que formam uma das 
melhores duplas de ataque do 

Brasil Leandro é um goleador. 
Crescemos muito com sua • 
chegada Ele comfilemenla 
Jean. Eles se afirmaram, os gols 
voltaram a sair e. conseqüenle-

mente. melhoramos nos demais 

setores’, disse Renato Gaúcho.
Com a vitória, o Vasco 

igualou a marca do Brasileiro 

de 2000. quando conquistou 

quatro vitórias seguidas, além  

de Chegar ao quinto lugar, 
com 50 pontos. Renato 

Gaúcho comemorou o triunfo, 
destacando o equilíbrio 

mostrado pelo Vasco, apesar 

do gol sofrido no início.
'O Vasco se comportou 

muito bem. Sofremos gol. mas 

não nos entregamos e conti­
nuamos pressionando. Chega­
mos ao empate no primeiro 
tempo, o que foi importante. 
Houve muito empenho e 

determinação. Todos estão de 
parabéns', disse.

ubei
0  Flamengo ainda não está 

totalmente livre do rebaixa­
mento no Campeonato Brasi­
leiro, apesar de as chances 

serem remotas. Com a derrota 
para o Vasco por 3 a 1, no 

Maracanã, o Rubro-Negro 
continua com 42 pontos, na 
nona colocação. Segundo 

matemáticos, com,47, a perma-

RETRATO DA VITÓRIA
Jogadores do Vasco 

comemoram mais um gol 
para desespero do 

flamenguista

nência na Série A está garanti­
da. Ney Franco, técnico do Fia, 
está atento para a situação do 
clube na competição.

PALMEIRAS FAZ 

AS CONTAS PARA 

FICAR N A  ELITE

llton José da Costa, gerente de 
futebol, afirmou não saber como o 
Palmeiras, com os jogadores que 
estão no elenco, não foi capaz de 
liderar o Brasileiro. "0 Palmeiras 
tem um excelente elenco, mas sofre 
a seqüela de um mau início de 
Brasileiro’, disse, llton fez as contas 
sobre o risco de rebaixamento e 
que com mais cinco pontos o time 
se livraria do fantasma da queda.

ÍM O L A  N Ã O  VAI 
SEDIAR PROVA  

D A  F-1 EM 2 0 0 7

Para quem gosta do bucólico ; 
circuito de ímola, uma má notícia 
vem da cúpula da Fórmula 1. De 
acordo com Bemie Ecciestone, o 
chefe comercial da categoria, não 
existe possibilidade a curto prazo de 
San Marino voltar ao calendário.

Pelo menos em 2007, a F-1 
deverá passar em branco pelo 
pequeno país encravado na Itália.

H O R TÊN C IA  E 

PAULA Q U ER EM  

M U D A N Ç A S

Paula e Hortênda, a dupla que 
brilhou por 20 anos no basquete 
brasileiro, ajudando a seleção a 
chegar ao título mundial em 1994, e 
ao vice olímpico, em 1996, acham 
que uma renovação na Comissão 
Técnica da seleção feminina seria 
positiva O basquete pode iniciara 
renovação, a partir da saída de 
jogadoras como Janeth e Alessandra

SEG URA NÇA  

REFORÇADA  

PARA O  PAN
Inspirada nas Forças de Paz da 

ONU (Organização das Nações 
Unidas), a Força Nadonal vai lazer a 
segurança da Vila do Pãn e dos 
locais de disputa do evento, áreas de 
maior visibilidade da competição. A 
decisão foi anundada pelo secretá­
rio nacional da Segurança Piiblica, 
Luiz Fernando Corrêa A Força 
Nacional é uma tropa de elite 
formada prindpalmenle por policiais 
militares e bombeiros.
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ESCRITA
A SER QUEBRADA
SÃO PAULOTENTA VENCER O FIGUEIRENSE NO ESTÁDIO ORLANDO SCARPELLI NESTE SÁBADO

O São Paulo tentará que­
brar, no sábado, uraa es­
crita nada agradável aos 

clubes paulistas. Neste ano, ne­
nhum representante do Estado 
conseguiu vencer o Figueirense no 
Estádio Orlando Scarpelli.

O  Palm eiras, o Santos e a 
Ponte Preta saíram derrotados, o 
São Caetano conseguiu emaatar, 
e o Corinthians ainda terá a sua 
vez na 35^ rodada do Campeo­
nato Brasileiro.

D e todos, quem amargou o 
pior resultado foi o Palmeiias. A 
goleada por 6 a 1 em Santa Cata­
rina, no primeiro turno, culminou 
na demissão do então técnico, ago­
ra corintiano, Emerson Leão.

No ano passado, o São Paulo 
também foi derrotado pelo adver­
sário no Orlando Scarpelli - 3 1 1 - e 
sabe o que pode esperar no sábado.

"O  estádio pode fazer a dife­
rença. O  gram ado não é bom 
como o do Morumbi ou o d a Vila 
Belm iro, por exem plo. Então, 
este é um ponto que o Figueiren- 
se pode levar vantagem", contou 
o volante Josué. "Além dt pre­
sença da sua to rc id a , claro",

Sábado, 28 de outubr
n v n / t
16h
16h
16h
18h10
18H10

emendou. O  camisa 8 do time 
tricolor chega a comparar o cam­
po do Figueirense com o acanha­
do estádio Centenário, na peque­
na cidade de Quilmes, na Argen­
tina, onde o São Paulo enfrentou 
o Estudiantes pelas quartas-de-fi- 
nal da Copa L ibertadores da 
América.

O  técnico Figueirense, Walde- 
m ar Lemos, prom ete um time 
ofensivo contra o São Paulo, neste 
sábado, no estádio Orlando Scar­
pelli. O  adversário pode até ser o 
líder do Brasüeirão, mas a equipe 
catarinense não costuma se inti­
midât com esse tipo de desafio.

- O  Figueirense sempre arris­
cou muito. Todos sabem que jo­
gamos de igual para igual com 
qualquer adversário, seja dentro ou 
fora de casa. Se der para sair para 
cima, tudo bem, se não der, su­
portamos a pressão. Poucas vezes 
não marcamos gols em uma par­
tida - afirma o técnico alvinegro.

M esm o confiante em uma 
boa partida da equipe catarinen­
se, W aldemar sabe que o time 
precisa ter muito cuidado ao en­
frentar times grandes.

VICOMM/DIVULGAÇÃO

Ponte Preta Ui Botafogo 
Atlético-PR X f Paraná Clube 

■' Santos, X iC aetano.. ■■ ' *
Goiás X CmzÊ

Orlando Scarpelli 
Moisés Lucarelli 
Arena da Baixada 
Vila Belmiro 
Serra Dourada

SERIE C

f e r r o v iá r io  e b r a s il  a t r ib u e m

DERROTAS A ERROS DE ÁRBITROS
São Paulo (AE) - Brasil-Ri e 

Ferroviário-CE optaram por culpar 
os árbitros pelos fraca.ssos na 
quarta-feira (25), pelo octogonal 
final do Campeonato Brasileiro da 
Série C Ambos ficaram mais 
distantes de obter o acesso à 
segunda divisão em 2007.

Extremamente irritado pelos 
dois pênaltis marcados na 
derrota por 2 a 1 para o 
Criciúma, no estádio Presidínte 
Vargas, o técnico Arnaldo Lira

acredita que haja um complô 
para favorecer alguns times mais 
tradicionais na disputa pelas 
quatro vagas.

Mais comedido, o gaúcho 
Paulo Porto lamentou um 
suposto gol legítimo de sua 
equipe e validou outro em 
impedimento do adversário. No 
final, 0 Brasil-RS acabou 
derrotado por 3 a 1 pelo Treze- 
PB e continua na lanterna, 
somando apenas um ponto.

AMISTOSO

DUNGA ANUNCIA CONVOCAÇÃO DA SELEÇÃO
A Confederação Brasileira 

de Futebol anunciou quinta- 
feira (26), que o técnico Dunga 
irá convocar os jogadores para 
0 amistoso da seleção contra a 
Suíça na próxima segunda- 
feira, às 16h. A lista com os 22 
jogadores será divulgada na 
sede da entidade, no Rio de 
Janeiro.

0  jogo contra os europeus 
será 0 ultimo dos 
pentacampeões mundiais neste 
ano. O confronto acontece no 
dia 15 de novembro, na 
Basiléia (SUI). Sob o comando 
do novo treinador, o Brasil 
segue invicto - vitórias sobre 
Argentina (3 a 0), País de Gales 
(2 a 0), Kuwait (4 a 0) e 
Equador (2 a 1) e empate 
diante da Noruega (1 a 1).

Brasil e Suíça só se enfren­
taram seis vezes na história, 
com duas vitórias da equipe 
nacional, três empates e uma 
derrota. O último confron:o 
aconteceu em junho de 1989, 
quando os suíços ganharam 
por 1 a 0, na Basiléia.

RELAÇÃO
Dunga convocará 

22 jogadores para 
partida contra

Para 2007, a seleção já foi 
convidada para enfrentar o Egito, 
atual campeão da Copa das 
Nações Africanas. A partida está 
prevista para acontecer na cidade 
francesa de Paris, em fevereiro. A 
informação foi divulgada pela 
imprensa do país árabe, mas a 
CBF ainda não confirmou.

Além deste jogo, o presiden­
te Ricardo Teixeira recebeu

convite da Associação- de 
Futebol de Hong Kong para a 
realização de amistoso em 1- 
de ju lho  de 2007 entre a 
seleção e uma equipe formada 
pelos melhores jogadores da 
China. Na data, serão celebra­
dos os 10 anos de retorno da 
até então colônia britânica à 
China. O dirigente ficou de 
estudar a proposta.
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DESAFIO SEBRAE CONHECE

VENCEDORES
EQUIPE DATRACK MÓVEIS GANHA ETAPA ESTADUAL DE JOGO VIRTUAL QUETRATA DE EMPREENDEDORISMO PARA UNIVERSITÁRIOS

FOTOS; DIVULGAÇÃO

X

O clima de colaboração entre as 
equipc's e as instituições de ensi­

no reinou durante a premiação 
da etapa estadual do Desafio Sebrae 2006. 
‘Track Móveis’ foi a vencedora da Paraíba 
conhecida na tarde de quarta-feira (25). 
Formada por estudantes de quatro uni­
versidades diferentes, a equipe mostrou 
que a amizade e a empolgação entre os 
participantes podem fazer a diferença no 
decorrer do jogo.

Os cinco integrantes da equipe, que 
irão para Belo Horizonte no dia 22 de 
novembro para disputar com as outras 
vencedoras regionais, são amigos desde 
os tempos de escola e participaram junto 
do ‘Desafio’ pela primeira vez neste ano. 
“O  resultado de hoje já representa uma 
vitória, mas vamos com tudo para as 
outras etapas e esperamos trazer o pri­
meiro lugar para o nosso Estado”, ressal­
tou com entusiasmo Augusto Dutra, es­
tudante de Direito da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

Segundo Augusto, a forte ligação en­
tre os amigos teve reflexos positivos no 
decorrer da competição, pois nenhum 
deles tinha experiência com o mundo do 
empreendedorismo. “Levamos na brin­
cadeira quando pxxlíamos e na seriedade 
quando era ncxressário. Discutíamos mui­
to cada decisão a ser tomada, pois dentro 
do grupo sempre existiram opiniões di­
vergentes”, afirma.

A equipe 'Track Móveis’ é um exem­
plo de como o ‘Desafio’ tem se tornado 
uma competição heterogênea, abarcando 
estudantes de diversas instituições e cur­
sos. Os vencedores são estudantes das uni­
versidades federais de Campina Grande e 
da Paraíba, do U nípê e do Cefet e cada um 
faz uiü^Lrso distinto, a exemplo de Di­
reito, Matemática, Física e Computação.

“Essa integração é essencial para o bom 
andamento do programa. Os bons resul­
tados obtidos, com a participação de 418 
equipes da Paraíba formadas por mais de 
14(X) estudante-s é uma prova que o ‘De­
safio’ consegue atender a todas as insti­
tuições de ensino superior do Estado”, 
afirma Socorro 'Vasconcelos, interlocutora 
do Dc-safio Sebrae na Paraíba.

Na cerimônia de premiação, estive­
ram presentes as sete equipes melhores 
colocadas e representantes das institui­
ções paraibanas. Virgínia Motta, coor­
denadora da Faculdade de Ciências So­
ciais Aplicadas (Facisa), comentou que 
neste ano foram 190 alunos participan­
tes de sua instituição.

PREMIAÇAO
Expectativa, 
euforia e muita 
alegria tomaram 
conta dos 
ganhadores da 
competição, que 
teve 0 resultado 
divulgado pelo 
Sebrae

Treze rodadas 
definem rumos de  
empresas virtuais

A pequena diferença de pontuação 
entre as três equipes melhores coloca­
das deixou claro que cada decisão é im­
portante para se alcançar bons resulta­
dos no jogo. Ao todo, foram 13 rodadas 
que definiram os rumos das empresas 
virtuais. Os integrantes da ‘Reksqrek’ 
sabem bem como um descuido pode 
repercutir no futuro do jogo.

A equipe ficou em terceiro lugar na 
etapa regional, atrás apenas quatro pxrnto 
dos vencedores. Segundo eles, duas roda­
das foram decisivas para que eles não al­
cançassem um melhor resultado. ’‘O  jogo 
exige tempo para que possamos pensar 
melhor cada etapa. Estávamos indo bem, 
mas durante um feriado a equipe se de- 
sestmturou e tivemos que mandar as de­
cisões de forma apressada”, ressalta Ro- 
mero AJamo, um dos integrantes que 
participa do jogo pela terceira vez.

Mesmo que o jogo tenha acabado 
pra eles, todos foram unânimes em afir­
mar que a experiência foi muito válida 
e qiie a cada ano que passa é possível 
aprender mais conceitos sobre empre­
endedorismo. “Acredito que só chega­
mos em terceiro lugar porque já temos 
certa experiência com a dinâmica da 
competição. Próximo ano tem mais”, 
brinca Romero.

EM NOVEMBRO

UEPB INSCREVE PARA TRANSFERÊNCIA DE ESTUDANTES
Estarão abertas, no período de 8 a 10 

de novembro, as inscrições na Universida­
de Estadual da Paraíba para admissão por 
transferência voluntária de instituições de 
ensino superior, relativas à 1® entrada do 
ano letivo 2007. Os interessados devem se 
dirigir a Pró-Reitoria de Graduação, 
localizada no Campus Universitário de 
Bodocongó, no horário das 8 às 11 e das 
14 às 17 horas.

Ao todo, estão sendo oferecidas 288 
vagas para cursos do Campus I da 
UEPB, em Campina Grande, e 140 
vagas para o Campus III, localizado em 
Guarabira.

Somente poderão solicitar transfe-

rência de outras lES, candidatos que no 
período letivo determinado para as 
inscrições apresentem requerimento à 
Proeg, comprovando o vínculo com a 
instituição de origem no curso objeto 
de transferência e tenham integralizado 
um período mínimo de um ano letivo, 
antes da data de inscrição.

Os documentos exigidos para 
inscrição são os seguintes: requerimento 
do candidato ou procurador, legalmente 
constituído; documento comprobatório do 
reconhecimento ou autorização do curso; 
declaração da instituição de origem, na 
qual constem tempo mínimo e máximo 
da duração do curso de origem, sistema

de avaliação, coeficiente de rendimento 
escolar, confirmação da regularidade de 
matrícula e regime escolar (crédito ou 
seriado).

E, ainda: original do Histórico 
Escolar atualizado, constando as notas 
do Vestibular; comprovante do paga­
mento da taxa de inscrição; programas 
das disciplinas cursadas e cópia do 
documento que comprova o reconheci­
mento da lES e do curso, pelo órgão 
competente do governo do País de 
origem, com tradução oficial, quando se 
tratar de instituição estrangeira.

Outras informações: (83)3315-3350 
ou pelo site vvww.uepb.edu.br
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Show ‘
Na noite de sexta-feira (27), no Teatro Municipal “Se- 

verino Cabraf, aconteceu ihow-católico apostólico ro­
mano em homenagem aos 15 anos de fundação da Co­
munidade Pio X, com a parlicipação de vários padres da 
cidade, a exemplo do padre Carlinhos (de Monteiro), per­
tencente à família de excekntes cantores e profissionais 
da arte musical, como também dos padres Márcio Henri­
que, Zé Vanilco e Everaldo Galheira, entre outros mais. 
Um grande público prestigiou!

Três damas
Este sábado é dia de revjrendar três queridas senho­

ras de nossa sociedade, pois eias estão a rasgar folhinha 
do calendário da vida! -  Estou falando da artista plástica 
Socorro Tavares, uma figura gentilíssima; da empresária 
Neide Correia Xavier, que comanda com sucesso as lo­
jas 'Autêntica'; e a também empresária Lena Galdino (La­
vanderia Tingex), ora radicada na Capital. Para todas, o 
nosso beijo carinhoso de parabéns!

EMPRESÁRIA LUZINEIDE FARIAS E A M ÉDICA-EDUCADORA  

ZENILDA DANTAS: HOMENAGEAE AS NA FESTA STATUS V IP -2006

Almoço no La Costa
•  Um dos pontos abordados durante o aimoço-reunião 
semanal do Rotary Clube Campina Grande, o “Campi- 
não”, na última quinta-feira, foi o movimento que o clube 
irá empreender em benefico da campanha "Natal sem 
fome”. Eoram confeccionados adesivos ilustrativos que 
serão colocados nos automlveis, mediante qualquer co­
laboração financeira disporibilizada e a renda será des­
tinada à campanha. Está de parabéns o presidente Ge- 
naro Ereitas e todos demais integrantes do clube, engaja­
dos nesta nobre causa.
•  Como sempre, o cardápio do delicioso almoço, sob o 
comando da cozinha do La Costa. Destaque para o aten­
dimento cordial dos garçons Wilson e Djalma, sempre 
solícitos a cada quinta-feira. A saudação rotária foi feita 
pela finesse de pessoa que é Berenice Lopes, enquanto 
que as sociais da semana roram registradas por Gilson 
Lira. O ambiente, a cada semana, com músicas selecio­
nadas por Hiran Santos; a da última reunião, orquestra­
da por Glen Muller.
•  Grupo de integrantes da Rede Eeminina de Combate 
ao Câncer, composto por Salomé Porto, Maria José Brito, 
Socorro Silveira e Josete Almeida Santos, esteve presente, 
passando as.Litimas mesas para o “Baile das Rosas", que 
acontece neste sábado. Em nossa agenda registramos, 
além dos já citados: Fátima Brito (mestre-de-cerimônia), 
Gricélia Pinheiro, Euza Mar ano, Evandro e Robson Lyra, 
Olaci e Emerson Cavalcanfi, Alexandre Moura, Antônio 
Loureiro, Edmilson Araújo, Fernando Nazareno, Gilson 
Lira, Henrique Feitosa, João finho Lucas e seu filho Alfre­
do Neto, Jorge Brasileiro, Edson Araújo, Tadeu Pereira, 
Geraldo Magela, Marcelo Falconi, Joca Oliveira, Joãozito 
Dantas e Antônio Hamilton Fechine.

DIRETAMENTE DA AUSTRALIA, OS CAROS AMIGOS ABRAÃO E 
MARIA JOSÉ MINEIRO -  EM TEMPO DE TOURNÉE

Austrália
“From" Austrália, onde se encontram desfrutando 

de temporada, os amigos Maria José e Abraão M inei­
ro nos enviam e-mail, contando as maravilhas des­
lumbrantes que têm conhecido por acjuelas plagas. Lá, 
eles são hóspedes da filha Haline e do genro Tércio -  
que já  alguns anos residem na cidade de Brumonte 
(montanhas azuis). O retorno está previsto agora para 
0 início de noVembro!

Rosas da Rede
Os salões do Clube Campestre vivem nesta noite uma 

das promoções mais requintadas do nosso calendário 
social: 0 VIil Baile das Rosas, promovido pela Rede Femi­
nina de Combate ao Câncer-Núcleo de Campina Gran­
de, com renda destinada à manutenção da Casa de Apoio 
“Carolina Zilli". O mundo “vip" da cidade marcando en­
contro por lá! -  Para as danças, a orquestra “Mistura 
Fina”, de João Pessoa.

Pergaminhos
Este ano, numa inovação, iremos outorgar perga­

minhos aos homenageados da festa Status VIP 2006, 
em vez do tradicional troféu. Estão em fase de produ­
ção na gráfica “Júlio Costa’, sob os cuidados do ami­
go-empresário Flávio Viana. O pergaminho “Josildo 
Albuquerque" exaltará as personalidades do ano, nos 
mais diferentes setores de atividades. A grande noite 
acontecerá no dia 24 de novembro, no salão nobre 
da Fundação “Sueilen Caroline”.

Vips &Tops
•  Neste domingo, Carlos e Hardilúzia Botelho (leia- 
se Atacadão das Jóias) comemoram mais um aniver­
sário de casamento. A data será festivamente come­
morada em meio aos familiares e amigos!

•  Aterrissando na cidade, após rápida temporada 
pelo Piauí, 0 amigo Sérgio Fernandes Baltoré -  supe­
rintendente da Infraero (Aeroporto João Suassuna) 
em nossa cidade!

/
•  O decorador Rui Sales e a designer Raquel 
Câmara estão m ontando loja com ercal, na ex­
pansão do M art Shopping -  bairro de São José. 
Bom gosto, obviamente, é o que não faltará no 
ambiente!

•  A colunista alagoana Ana Monteiro e seu “love”, o
baiano Alex Leal, serão hóspedes do Hotel Village, 
por ocasião de nossa festa “Status VIF, dia 24 de^ 
novembro. Um acontecimento chiqué! "

•  A querida Graça Machado, funcionária deca­
na.do Banco do Brasil, passou alguns dias entre 
nós e já retornou a Brasília, onde atualmente re­
side e exerce função de diretoria da Cassi. Aqui, 
visitou amigos e familiares! . ■

Hot News

■  Mariana Correia Ramos, do nosso Poder Jovem, 

estréia idade nova neste sábado, com comiemo- 

ração entre amigos e familiares. Tintimi!

■  Jaciara Aires retorna à corte na próxima 

segunda-feira, após rápida temporada entre '  
nós!

■  O Saloon Bar vai fervilhar na noite deste 

sábado, com ritmos que vão do brega ao forró!

■  Dra. Érika Lopes Torres é uma profissional de 

mão-cheia! -  Temos ouvido comentários 

elogiosos à sua atuação!

■  Em nossa mesa de trabalho, a mais recente 

edição da Flash, além de outras publicações da 

Editora Escala!

■  Rodrigo Ordonho em constante trânsi:o Campi­

na Grande-João Pessoa. O amor é lindo!

■  Rui Sales será responsável pelo "décor" da noite 

Status VIP. Já 0 figurinista Toinho José irá assinar 

a ambientação!

■  Estamos agendando uma passadinha no restô 

"Pasta D'Oro”, especializado na comida italiana 

e que fica na Dr. João Moura. Conto depois!

■  Em sociedade, de tudo se sabe! -  Bye

JOCA OLIVEIRA, ANTÔNIO HAMILTON FECHINE E JOÂOZINHO  
LUCAS PRESTIGIANDO O ALM OÇO DO ROTARY "O CAMPINÀO"

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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CABRUÊRAE 

MUNDO LIVRE S/A 

SE APRESENTAM NESTE 

DOMINGO NA ALDEIA 

DO RIO, NA PRAIA 

DO JACARÉ

^Paraíba, terra amada" AuraÃol

INEDfTD
FOTOS: ARQUIVO

Calina Bispo
REPÓRTER

Logo após ser encerrada a Lei 
Seca, neste domingo (29) de 

' eleição, a quem interessar, a 
Aldeia do Rio, na praia do Jacaré es­
tará recebendo um encontro musical 
inédito para a Grande João Pessoa, 
que é o pessoal do Cabruêra junta­
mente com os pernambucanos do 
Mundo Livre S/A.

Abrindo a noite, o grupo paraiba­
no Projeto 50, liderado pelo vocalis­
ta Pedro Laissai, a turma apresenta 
músicas do nOvo CD, “Deus me De­
fenda”. Quem fo r  à Aldeia do Rio 
também contará com a discotecagem 
de King Size e a participação de Chi­
co Corrêa no show do Cabruêra.

A Cabruêra nasceu em Campina 
Grande em 1998. Depois de tocar na 
edição 2 0 0 0  do Abril Pro Rock, o 
grupo fez uma tumê pela Europa to­
cando em festivais na Bélgica, Ale­
manha, Inglaterra e Portugal. Ainda 
no mesmo ano lançaram o seu pri­
meiro album independente que, pos­
teriormente, saiu nacionalmente pela 
Nikita Music e também nos EUA e 
Canadá pela Alula Records.

Em 2002 o gnipo fixou residência 
no Rk) de Janeiro e fez temporada de 
shows no Ballroom lecebendo convi­
dados, para jams sessions, como Velha 
Guarda da Mangueira, Lenine, Seu Jor­
ge, Jorge Mautner, Paulinho Moska, 
Lobão, lîemanda Potro, O tto entre ou­
tros. A Mundo Livre S/A  surgiu em 
1984, oriunda de restos das bandas 
punks Trapaça, Serviço Sujo e 101. O  
nome foi extraído do p>ersonagem de 
TV  Agente 86, cjue fazia diversas apo­
logias ao mundo livre. Nasceu no bair­
ro Beira-mar de Candeias, em Recife, 
mesmo lugar em que fbi redigido o 
manifesto Caranguejos com Cérebro, 
marco do Movimento Mangue, que 
f»ega a unrversaiização/atuaiização da 
música (x-mambucana. Fred Zero Qua­
tro, vtxalista da Mundo'Livre S/A, foi 
o autor tk) man^esro, juntamente com 
Renato L  e Q iico Science.
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“Paraíba, te rra  am ada"

ESTADO ESTÁ 

R E P ^ N ÍT A D O E M  

EVENTO INTERNACIONAL 

QUE ESTÁ 

ACONTECENDO NA 

CAPITALCEARENSE

PARAÍBA N A  B IEN A L D O

CEARA
Dyógenes Chaves
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Na área de artes plásticas, 
toda m ostra B ienal é 
sempre um eventa com 

propósitos de avaliar e dar visi­
bilidade a determinado a;;sunto 
em que, de uma só vez e no mes­
mo lugar, reúne os interessados, 
os iniciados e a cadeia produtiva. 
E, as grandes bienais — São Pau­
lo, Veneza, Havana, Joahnesbur- 
go e Istambul, por exemplo -  pas­
saram a existir da m esm i m a­
neira que todos os festivais de 
música ou congressos de medi­
cina, economia, turismo, espor­
tes... todos têm o objetivo de 
aproximar os semelhante;; para 
chamar a atenção aos diferentes.

Em cada evento destes, há 
sem pre um tem a atualíssim o, 
um assunto pertinente em discus­
são. N esse exato m om ento, a 
bola da vez é a Bienal Intt tnaci- 
onal de São Paulo com seu tema 
Viver junto. Sua abordagem vai 
das barreiras das distâncit s, em 
todos os sentidos, às dificulda­
des em viver neste planetc. E se 
pergunta: como (con)viver com 
poluição, fome e guerras:* Afi­
nal, o mapa-múndi se altera a 
cada dia da nossa “bendita glo­
balização”. Nações se dividem 
(ou incorporam novos territóri­
os) e os artistas, como antenas 
parabólicas, são os espelfos da 
realidade. As suas obras s nteti- 
zam críticas e reflexões — ro­
m ânticas, itônicas, ousacas ou 
utópicas. N ão im porta, \ arte 
justifica nossa humanidade.

Também, no Nordeste, outra 
grande bienal de artes pListicas 
m ostta sua cara. É a II Bienal 
Intetnacional Ceará de Gravura, 
que acontece desde 26  de outu­
bro e vai até janeiro de 2 0 (7 , em 
várias galerias e museus de For­
taleza, sob a organização da As­
sociação dos Artistas Plásticos e 
da Fundação Cultural de Forta­
leza. O  tema principal des :a edi­
ção da Bienal é “Na margeam” e, 
ambiguamente, se tefere à peja 
de “m arginal” como é tratada, 
ainda, a categoria da grave ra nas 
artes plásticas e, também, às pe-

ARQUIVO

Dicionário define gravura como  
a arte de formar por incisões

Â II Bienal 
Internacional Ceará 
de Gravura 

acontece desde 26 
de outubro e vai até 

janeiro de 2007

riferias excluídas do mundo civi­
lizado e rico. Se pretende um cla­
mor pela resistência e manuten­
ção desta área produtiva — a gra­
vura -  que se forjou propondo a 
democratização do acesso à obra 
de arte, através da multiplicação 
de cópias do mesmo original, da 
mesma matriz.

A xilogravura, por exemplo, 
que tem  m esttes notdestinos 
como Gilvan Samico, José Alti- 
no, Ciro Fernandes, e os corde- 
listas José Costa Leite, Leandro 
Gomes de Barros, Mestre Noza, 
D ila, W alderedo Gonçalves e

Abraão Batista, está virando “es- 
p>écie em extinção”. Não surgem 
novos talentos e as capas dos cor­
déis ameaçam serem impressas 
em offset ou computador. Esta 
Biena. de Gravura tem  fôlego 
para resistir, mas, para também 
discutir as causas e conseqüênci- 
as da “crise”. As exposições G ra­
vura B rasileira Contemporânea, O 
Expressionismo rut G ravura de Go- 
eldi, A obra gráfica de Sérvulo Es- 
frieraldo e M aria Bonomi — Indivi­
dual, estão abertas ao público no 
Museu de Arte do Centro Dra­
gão do Mar. No Sesc/Senac, acon­
tecem exfxjsições com grupos de 
gravadores: A Lira Nordestina 
(artistas populares da região do 
Crato-Juazeiro, no Ceará), Rio 
Grande do Sul e Paraíba (sob a 
curadoria de Dyógenes Chaves). 
Ainda, na Galeria Antônio Ban­
deira, a mostra G ravura M oder­
nista b a  G ravura H oje, além de 
uma individual da artista gaúcha 
Anico Herzeovitz, no Palácio cia 
Abolição.

Segundo o Dicionário Auré­
lio, gravura é a “arte de format — 
por meio de incisões e talhos, ou 
fixar por meios quím icos, em 
suportes como metal, madeita, 
pedra etc — imagens, e eventual­
mente letras, em relevo, a enta­
lhe ou em plano, para reprodu­
ção ou multiplicação por entin- 
tamento e estampagem, manual 
ou mecanicamente, em papel ou 
outro material”.

J á  de acordo com o mestre 
Iberê Camargo, há dois princi­
pais procedimentos de gravura 
original: a gravura em relevo e a 
gravura plana. Gravura em rele­
vo — a mais antiga das técnicas — 
refere-se à xilografia, executada 
sobre madeira e que já era am­
plamente usada no Otiente para 
imprimir sobre tecido e, trazida 
para a Europa, teve seu primeiro 
emprego na impressão de mapas 
geográficos em meados do sécu­
lo X Y  A xilografia reproduzia a 
ilustração nos livros, que eram 
antes manuscritos e ilustrados à 
mão.

Foi a técnica mais utilizada 
de todas e, curiosamente, a que 
melhor se adaptou à arte brasi­
leira. Mestres como Lívio Abra- 
mo, Osvaldo Goeldi, Lasar Se- 
gall, Maria Bonomi, Gilvan Sa-

mico e Rubem Grilo estão entre 
os principais expoentes desta téc­
nica gráfica que também foi usa­
da p>ara ilustrar as capas dos fo­
lhetos populares, ajudando a dis­
sem inar a literatura de cordel  ̂^  
pelos rincões nordestinos e levai^|^ 
do ao sucesso a obra “expressio- 
n ista” dos cordelistas M estre 
Noza, José Costa Leite, Leandro 
Gomes de Barros, Dila, Walde­
redo Gonçalves, Abraão Batista, 
entre tantos outros gravadores 
populares. A gravura em metal, 
tam bém  de relevo, consiste em 
trabalhar o metal com um ferro 
cortante, provavelmente um bu- A 
ril, e com punções cuja impres­
são resulta num desenhq de li­
nhas e pontos brancos sobre fun­
do negro.

Esta técnica nasceu durante a 
Idade Média na ouriversaria ar- 
tesanal de países com o I t á l ia ^ ^  
Alemanha e França. Mais ta rd e ^ ^  
passou-se também a usar ácidos 
(nítrico, clorídico e percloreto de 
sódio) para corroer a placa de 
metal (cobre, zinco ou latão) dei­
xando apenas o desenho a ser 
impresso, em relevo. Dep>enden- ^  
do do método empregado, a gra­
vura em metal pode ser conheci­
da como água forte, água tinta, 
ponta seca e maneira negra.

Litografia é uma das mais recentes 
técnicas nas artes plásticas

Das gravuras planas, a litogra­
fia é a mais recente das técnicas 
clássicas. Seu inventor, o artista- 
poeta francês Alois Senefelder, em 
1797, buscava um procedimento 
mais barato para reproduzir seus 
manuscritos. Nesta técnica o ar­
tista trabalha com um lápis graxo 
sobre uma pedra litográfica com­
pletamente polida.

O artista pode corrigir os erros 
ou isolar áreas inteiras, o que não é 
possível na gravura cm relevo. A 
partir destas vantagens, a litogra­
fia rapidamente se tornou popular

entre os artistas e foi usada até para 
a produção de cartazes publicitári­
os e rótulos de embalagens.

Em seguida, houve a tetoma- 
da de uma técnica de impressão 
gráfica empregada apenas no meio 
industrial e publicitário: a serigra- 
fia. Apesat dc tet mais de 3 .000 
anos de história, só após a Segunda 
Guerra é que a serigrafia passou a 
ser usada por àquelc-s artistas plás­
ticos que dc ŝejavam melhor repro 
dução de cores e de detalhes ou, 
ainda, uma tiragem em maior nú­
mero sem danificar a matriz.
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REPEISTTE
N A  FEIRA

PROJETO SERÁ ENCERRADO NESTE SÁBADO,COM APRESENTAÇÕES 

DE REPENTISTAS E EMBOLADORES EM ESPERANÇA

Já diz o provérbio, já meio lu­
gar-comum, que o artista vai 
onde o povo está. Foi com 
esta determinação, de aproximar 

o povo de manifestações da cul­
tura popular que, com o patrocí­
nio do Banco do N ordeste do 

rasil, o 1“ Paraíba Mostra Re­
pente percorreu feiras livres de 
três cidades do interior da Paraí­
ba. O  encerramento é neste sá­
bado. Q uem  quiser conferir a 
apresentação de repentistas, de­
clamadores e em boladores de 
coco, vá à feira livre da cidade de 
Esperança a partir das 8h.

Estarão se apresentando em 
Esperança o poeta declamador Zé 
Laurentino, os emboladores de coco 
Barra Mansa e Caetano da Inga- 
zeira, além das duplas de repentis­
tas Santino Luís e Títico Caetano; 
Erasmo Ferreira e Astier Basílio; 
Afonso e Geraldo Brito. A apre- 

.ntação será do poeta Tíão Lima, 
um dos organizadores do evento.

Geralmente, a programação 
é iniciada pelos emboladores de 
coco que cantam seus carreitões, 
brincam e divertem o público. 
Eles são os criadores do “ambi­
ente”. Para o coquista Barra Man­
sa esse primeiro contato é deci­
sivo. “A gente vai testando o cli­
ma e depois vai esquentando, es­
quentando. O  que o povo gosta 
mesmo é da brincadeira”.

O  coco de embolada é uma 
manifestação da poética oral nor­
destina. Nem sempre os embo­
ladores cantam de improviso. Os 
versos de improviso geralmente 
são estrofes de quatro versos que 
obedecem a um esquema de ri­
mas simples. Desafios, xinga- 
mentos, tudo isso faz a festa do 
público ouvinte que aprecia o 
coco. “A gente gosta mesmo de 
cantar aquilo que o povo gosta. 
Em feira, principalmente”, reve­
la Barra Mansa.

Os repentistas não terão te­

mas a discorrer como em festi­
vais de violeiros que se sorteia 
ou é dada uma folha com o ro­
teiro tem ático pata a apresen­
tação dos cantadores. “O  que o 
povo quer ouvir em feira g e­
ralmente é desafio. E eu estou 
preparando para todo e qual­
quer pedido. R epentista tem  
que ser assim”, informa Geral­
do Brito.

Cantar em feira é sempre um 
desafio a mais para o cantador. 
Esta é a opinião do veterano San­
tino Luís, que além de cantador 
é presidente da Associação de 
Repentistas e Poetas Nordestinos, 
em Campina Grande, entidade 
que promove anualmente o Con­
gresso Nacional de Violeiros.

O  1“ Paraíba Mostra Repente 
começou no início de outubro. 
A primeira cidade a receber os 
poetas foi Queimadas; em segui­
da os cantadores se apresentaram 
em Boqueirão.

REPENTISTAS
Zé Vicente e 

Geraldo Brito 
entre as atrações

_ rios Romero
caromeio @  globo.com

Voto, instrumento 
da democracia

Este domingo é dia de votar. O  voto é um grande 
instrumento da democracia. Nos regimes ditatoriais 
não há voto, isto é, o povo não decide nada sobre o seu 
destino político. E tecla muda. E ovelha submissa. O 
voto dignifica o homem. Portanto, exerçamos, neste 
domingo, o direito do voto. E nada de voto branco. 
\bcê já imaginou se houvesse uma greve geral do voto 
e ninguém quisesse opinar em tãvor de um dos 
candidatos? Quem iria administrar a vida pública? Tàl 
omissão coletiva seria uma calamidade. Você deve 
votar. Sempre há um candidato melhor do que o 
outro. Portanto, escolha aquele que você acha que 
deve ser eleito.

Nada, portanto, de voto branco. Votar em branco 
é lavar as mãos, é voto covarde, “voto de Pilatos”. Ou 
você preferia um regime forte, onde a voz do povo é 
proibida de opinar?

Pense bem, nisso, e vote. Agora — aqui para nós — 
há outra espécie de voto muito pior do que o branco. 
Refêrimo-nos ao voto comprado, vendido, o voto

prostituído. E há muitos deles por aí. E 
uma vergonha, mas há... nada que 
dignifique mais uma pessoa do que ser 
livre em opinar, em escolher, em 
decidir.

Neste domingo é dia de você dar 
uma decisão. Uma decisão que, 
sozinha, não teria nenhum valor, mas 
que associada a outras decisões, se 
reveste de muita significação. Dir-se-ia 
que o voto é uma gota d água. Uma 
gota d’àgua isolada não forma um rio. 
Assim é o voto.

Neste dorningo, você vai ficar 
sozinho numa cabine. Sozinho com a 

sua consciência. Você dar um pronunciamento. \bcê 
vai dizer sim ou não a determinado candidato. 
Ninguém vai saber em que você votou. Essa é uma 
excelente e saudável prerrogatRa do regime democrá­
tico. Portanto, exerça o seu direito de dedsão de 
acordo còm a sua consciência. Não seja uma máquina. 
Máquina deve ser apenas o computador. Você é uma 
pessoa, digna do maior respeito e consideração. Uma 
pessoa que pensa. \bcê nãc) deve ser uma ovelha. 
Ovelha só faz o que o pastor manda. A ovelha não 
tem vontade.

Vote, portanto, com dignidade. Com dignidade e 
com liberdade. E abaixo o voto de cabresto, o voto 
conveniente e não consciente.

Neste domingo, saia de sua casa para escolher o 
governante do País ou de seu Estado. E no caminho 
faça uma reflexão antes de digitar o número de seu 
candidato. Lembre-se de sua grande responsabilidade.
E nada de voto em branco. Voto em branco é voto 
irresponsável, é voto antidemocrático.

Não votar é crime punido pela justiça eleitoral. 
Votar em branco é a mesma coisa, embora isento de 
penalidade.

Não votar ou votar em branco é como sonegar 
imposto de renda Não deveria haver isenção de voto, 
seja qual for a idade do eleitor. O voto é tão importan­
te para a democracia como o ar que respiramos.

Carlos Romero li is c r i t o r  i; jo r n a l is t a  i : u.s c r i;v i: a o s

FINAIS DL SLMANA NLSTA COLUNA

NADA,
PORTANTO, DE
VOTO
BRANCO.
VOTAREM
BRANCO
ÉLAVAR AS
MÂ0S,ÉV0T0
COVARDE
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n/ONALDO CORREA

VITÓRIA ROCHA LACERDA LINDOSO (E), AO LADO DA  

PERNAMBUCANA SÍLVIA DA FON‘ D RECEBE SEGUNDA-FEIRA (30), 
FELICITAÇÕES DAS AM IZADES PELO SEU ANIVERSÁRIO

Aniversariantes
■  Sábado (28) -  Va éria Souto Maior, Marcos Otávio 
de Novais, Célia Barbosa, Lenilson Guedes e Daniela 
Henriques Jurema. Dia de São Judas Tadeu e do 
Funcionário Público.
■  Dom ingo (29) -  A lem ar de Luna Freire, Valmont 
Varandas, Ângela Uchôa M lhena, “padre” Albeni Pau­
lo Galdino, João Alves Pina Ferreira Neto, Rachel So­
ares, Isabela de Melo Moura e Auxiliadora Paes M en­
donça. *** Dia Nacional do Livro.
■  Segunda-feira (30) -  A b nso  Pereira da Silva e Vi­
tória Lacerda Lindoso. *** Dia M undia l da Luta Con­
tra 0 Reumatismo, co Escoteiro Lobinho e do Balco­
nista.

Caminhos do Vigário
Satisfeito com o sucesso de seu livro “Nos Cami­

nhos do Vigário José Antônio”, o escritor Emmanoel 
Rocha Carvalho prepara-se para viajar ao Sertão, a 
fim de apresentá-lo nas cidades de Patos, Sousa, Core- 
mas e Piancó. Emmanoel tstará acompanhado do his­
toriador José Octávio que apresentará suas últimas 
publicações, proferindo palestra em Piancó a respeito 
dos ex-deputados Elzir M<itos e Babá Teotônio.

iv o n a ld o c o r re a @ h o tm a il .c o m

Gastos no exterior

Baile das Rosas

AUNIAO
'Paraíba, terra amada"

Os brasileiros nunca gastaram tanto em viagens para 
0 exterior. De janeiro a setembro, segundo o Banco Cen­
tral, turistas e empresas gastaram USS 4,2 bilhões. É o 
maior resultado desde 1998, quando um real valia um 
dólar. É um gasto tão grande que basta dizer que, entre 
1995 e 1998, os brasileiros gastaram US$ 19 bilhões nas 
suas visitas a outros países. Este ano, em apenas nove 
meses, já gastamos mais de US$ 4,2 bilhões.

Um grande evento do calendário social de Campina 
Grande acontece neste sábado. A Rede Feminina de Com­
bate ao Câncer, presidida por Nilce France, promove na 
sede do Campestre Clube o “VIII Baile das Rosas". A deco­
ração do clube ficará sob a responsabilidade de Everaldo 
Dantas e a animação do baile é da Orquestra “Mistura 
Fina”. A renda vai para a Casa de Apoio “Carolina Zi li".

TAMBÉM 0  PRÓXIMO DIA 30, TEM SIGNIFICADO IMPORTANTE FARA 
O PROFESSOR AFONSO PEREIRA (COM CLEMILDE). ELE, UM  DOS 
FUNDADORES DO IPÊ/UNIPÊ, ESTARÁ COMPLETANDO 89  ANOS

A DEBUTANTE ISANHA GANHOU FESTA BONITA DE 15 ANOS. ELA 
ESTÁ LADEADA PELOS PAIS GEISE E LUIZMAR DÁLIA FILHO, E PELOS 
IRMÃOS LUIZMAR NETO E PEDRO SIMÕES DÁLIA

Palestra e exposição
Seis associadas do grupo “Amigas Para Sempre" vão 

ser homenageadas na reunião mensal da próxima se­
gunda-feira, marcada para as 17h no bufê “Sonho Doce". 
São elas: Helena Galdino, Edna Paiva, Norma Leal Wan- 
derley. Auxiliadora Cardoso, Lígia Guerra Ferreira e Mer­
cês Morais Camelo. A palestra será de Conceição Pere­
grino sob 0 tema "Bem-Estar e Qualidade de Vida". Por 
sua vez, Yolanda Dore vai expor suas pinturas; e Nereuza 
Nery fará o fundo musical

De cabeça pra baixo
A famosa e internacional “Esquadrilha da Fumaça” 

vai tentar bater seu próprio recorde do “Guiness”, de mais 
aeronaves em vôo acrobático de ponta-cabeça. Será neste 
domingo, em Pirassunga, em pleno segundo turno das 
eleições. Os pilatos vão tentar colocar pelo menos 12 
aviões de cabeça pra baixo, ao mesmo tempo, durante 
30 segundos.

ï
Rápidas

Beber duas doses de álcool diariamente reduziria os 
riscos cardíacos nos homens saudáveis e que tenham 
um estilo de vida saudável. Um grupo de cientistas che­
gou a esta conclusão após um estudo feito nos EUA

Um jan tara  todos os jornalistas credenciados do Con­
gresso Nacional da Abav foi oferecido no último dia 
20, no Sheraton, no Rio de Janeiro pela PBTur. O po­
tencial turístico do Estado foi apresentado.

A turma concluinte de 1955, da Faculdade de Direito, 
prepara-se para homenagear o professor Afonso Pe­
reira da Silva. No programa, que será cumprido no 
dia 3, haverá um almoço no Cassino.

0  goleiro Dida renovou no último dia 21 o seu contra­
to com 0 Milan. Agora ele ficará na Itália por mais 
quatro anos. Aliás, os goleiros brasileiros, a partir de 
Taffarel, passaram a fazer sucesso na Europa.

O astro de Hollywood, Tom Cruise, 44 anos, e sua noi­
va, a também atriz Katie Holmes, 27, vão se casar 
numa cerimônia na Itália, no próximo dia 18 de no­
vembro. Deixam de ser os pais soiteiros de Sun.

■  A mensagem “Ausência de Sinal” foi a mais lida, quarta- 
feira (25), pelos assinantes da SKY. Problemas com o 
satélite PAS 6B tirou a operadora do ar por algumas 
horas. ______________________________________

• is t

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G É N C IAS  C L ÍN IC A S , C A R D IO LÓ G IC A S  E P E D IÁ TR IC A S

CIRURGIA
Vascular/ G eral / Ur d ó g íc a  I G ineco lóg ica / 

T iró ide  /  Varizes /  A neurism as /  \  ideo lapa roscóp ia  I 
A pare lho  D igestivo  /  P lástica /  C abeça e  Pescoço / 

N euroc iru rg ia  /  C ard iovascu lar /  Ir fa n til /  UTI C irúrgica.

CARÓlOCErNÍlER
Hem odinâm iea / Cate e rism o  / 

A rte rio g ra fia  /  AngtograRa D ig ita l / 
M edicina In te rvencion is ta  /  A ng iop lastia  I 

Stents /  R ad io log ia  Interr enclon ista . . - I r ’. J a ã tt  \Ítu:hadiK 2 i 2  -  (Stsnlro -  J n ã o  /  P ü .
P O f\'E : 241-5100 (1'APX)

Festança em Maceió (AL)
Uma bonita festa é um churrasco à moda gaúcha vão marcar neste 

sábado em Maceió (AL), os 15 anos de Julyanna Gondim Mendes Leite. 
A menina-moça é filha de Maria Myrtes Gondim e do médico João 
Manuel Fernandes Mendes Leite. Na Terra dos Marechais” já se encon­
tra 0 casal Jacy Mendes Leite e Yolanda Fernandes Mendes Leite, avós 
paternos de Julyanna. Yolanda assina a coluna “Maioridade” no Jornal 
da Paraíba.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaira - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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 ̂̂  Felizes daqueles cujos dias são todos iguais
Hélio Pellegrino - Fílcísofo

Broadway
0  grupo The Cast', mais conhecido como garçons- 

cantores, fez sucesso estrondoso entre os hóspedes do 
Summerville, no último dia 14, e promete repetir o re­
sultado neste fim de semana (28). Quem quiser assistir 
ao show e aproveitar as mordomias do resort pode 
adquirir o pacote, que oferece diárias com pensão 
completa, além de early check in, às lOh, e late check 
o u t às 16h. A tarifa também é especial, isso porque o 
apartamento duplo (casal) tem o mesmo valor do quar­
to solteiro. Outras apresentações acontecem no dia 
11 de novembro e 2 de dezembro. Informações e re­

vivas; (81) 3302-4446.

Beleza
Maria Diniz Socorro Araújo, Marta Lins, Rosário Fal- 

coni, Danielle Pompeu, passaram pelo Studio Leila Meira, 
e saíram felizes da vida com o caprichado trabalho da­
quela coiffeuse. Aliás, o salão de Leila está com um visu­
al lindíssimo.

Feijoada 2006
A agência abelardo.com começa a se mobilizar para 

a realização da Feijoada 2006 que vai marcar os 31 
anos daquele colunista na imprensa da Paraíba. O even­
to será realizado no dia 3 de dezembro, no Paço dos 
Leões.

Jhá de Cozinha
Neste sábado, Maria Amália Bezerra recebe as ami­

gas, às 17h, em um Chá de Cozinha. 0  buffet será da 
Tão e Massa' (leia-se Olga Brito). Como ocorre tradicio­
nalmente, as amigas de Amália prometem inúmeras sur­
presas no decorrer da comemoração.

Festa
A colunista Goretti Zenaide O Norte, completa dez 

anos de colunismo social e, para celebrar a data, irá 
promover uma grande festa no Sonho Doce Recepções, 
dia 18, com a Orquestra Super Oara. Muita gente bonita 
e importante vai marcar presença. Parabéns e sucesso à 
colunista.

Vendas antecipadas
A dois meses do Natal, o varejo todo já se prepara e- 

se enfeita para a festa, antecipando a venda de produtos 
típicos Desde o final de setembro, as lojas do Grupo Pão 
de Açúcar já oferecem várias marcas de Panetone, um 
dos produtos mais tradicionais do Natal, aos consumido­
res. A expectativa é um aumento de 10% nas vendas do 
produto em relação ao ano passado.

Cegonha
0  jovem casal Vicente Flàvio e Anne Emanuelle Y Piá 

Trevas, feliz da vida com a chegada da linda herdeira 
Maria Fteloisa, na maternidade da Unimed. No mesmo 
compasso de alegria também estão os avós pat«?mos Ivan 
e Socorro Y Ptá Trevas e malerrKiS. Josivaldo (in memori- 
am) e Maria Helena Costa

KARLA H O FM ANN, ROSALINA E ADRIANO PINHEIRO C O M  A 
BANQUETEIRA MAJU ALENCAR, ANFITRIÕES DO PIRLIMPIMPIM

Posse
A Historiadora Natércia Suassuna já acertou os deta­

lhes junto à Fundação José Américo para realização da 
posse do repentista Oliveira de Panelas, na Academia de 
Letras e Artes do Nordeste, entidade presidida pelo histo­
riador Joaquim Osterné Carneiro. A solenidade está mar­
cada para o dia 9 de novembro. Na ocasião, os convida­
dos poderão conferir o Bazart Natalino, da artista plásti­
ca Regina Von Sohsten.

JUSSARA FLORENTINO, RAONI MENDES E SIM ONE VAZ, NO  
A LM O Ç O  D O  EMPÓRIO GO URM ET

Parque e Buffet Infantil
Foi inaugurado o parque infantil Pirlimpimpim, leia-se Rosa­

line e Adriano Pinheiro, na última quarta-feira, no Manaíra Sho­
pping. 0  espaço é totalmente dedicado ao lazer infantil, com 
equipamentos modernos e atrações variadas. A banqueteira Maju 
Alencar é quem ficará responsável pelo serviço de buffet nas 
recepções que ali forem realizadas.

Bolo artístico
A expert Maria Helena Moura, como acontece todos os anos, 

irá confeccionar o lindo bolo, que, mais uma vez será uma obra 
de arte e um dos pontos de destaques do almoço em comemo­
ração aos 11 anos de atividades desta colunista na imprensa 
paraibana. Será no dia 12 de dezembro, a partir do meio-dia, no 
mais novo e deslumbrante local de recepções da cidade: a Villa 
Cândido, no maravilhoso ambiente do Altiplano Cabo Branco. 
Não é à toa que Maria Helena é a preferida de todas as festas.

Reunião
Será na próxima segunda-feira, às 17h, na Doceria Sonho 

Doce, a reunião mensal do grupo Amigas Para Sempre, presidi­
do por Eziida Rocha. Na ocasião, haverá palestra com Concei­
ção Peregrino, exposição das telas de lolanda Dore e música de 
Nereuza Nety. Entre as aniversariantes do mês serão homenage­
adas: Norma Wanderley, Edna Paiva, Helena Galdino, Eygia 
Guerra, Mercês Camelo e Auxiliadora Cardoso.

CD
0  jornalista Abelardo Jurema continua em estúdio gravando 

0 seu primeiro CD -  Abelardo canta Roberto -  reunindo uma 
coletânea das melhores músicas do Rei, com arranjos inéditos 
de Marcos Geriz e produção de João Vianey.

CASAL ODILON (MfRIAM ) FERNANDES COM  O ARTISTA PLÁSTICO 
ELPÍDIO DANTAS, N O  SOLAR D O  CONSELHEIRO

DROPS

> Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para: 
Lula Lucena, Orlando Madruga, Danielle Jurema, Alexandra 
Cunha, Ricardo Paulo, Glória Guimarães, Ângela Vilhena, Al- 
beny Galdino, Marcello Pitanga Eilho, professor Afonso Perei­
ra e Sérgio Targino.

> Uma grande perda não só para a UFPB, mas para toda a 
Paraíba. Essa é a constatação unânime da diretoria da Aduf- 
PB, que lamentou, através de nota de pesar a morte do pro­
fessor e membro do Conselho de Representantes do Sindica­
to, Ronald Queiroz

I  Será neste sábado, na Granja Paraíso, localizada na Av. Beira 
Rio, a animada festa de Halloween promovida pela Supera­
ção Academia.

I  A animação musicai será com a banda Sonora Sambarock. 
Mais informações pelo telefone 8856-5040

I  ATim  tem espaço reservado em ambientes da Casa Cor Per­
nambuco, onde vai demonstrar alguns de seus serviços. Os 
arquitetos responsáveis pelos espaços esbanjaram talento e o 
resultado está surpreendente.

I  Começa, neste fim de semana, a campanha 'Divulgando a Imor­
talidade', comandada pela Eederação Espírita Paraibana.

I  Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser en­
viada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, n° 
4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa VI.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Trair e Coçar, é só conrut- 
çar. DiruMoacyrGóes.Ori- 
gem: Brasil. Class 12 ancs. 
Comédia. Campina 4 (16M5 
e 20h45).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livra. 
Comédia. Mag 2 (18h40 e 
20h40).

A Casa doLagoJXr.Alejait- 
dro Agresti. Origem: EUJU
Class Livre Drama/Romance 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h501 Campina 2 (14h53, 
16h50,18h50 e 20h501

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
"EUA. Class. Livre Comédia. 
3ox 3 (14h05, 16h25, 18h45 

e 21h05).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Suspen­
se Tambiá 2 (19h e 20h5(i).

As Torres Gêmeas. Dir. OI i- 
ver Stone. Origem: EU/r.
Class. 12 anos. Drama. Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jill 
Culton. Origem: EU/i.
Class. Livre. Animação. Bcx
1 (14h40 e 16h50). Box 4 
(13h30 e 15h30). Mag 2 
{14h40 e 16h40). Tambiá 2 
Ü4h, 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Ru:>- 
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Com á- 
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

0  Grito 2. Dir. Takaslii 
Shimizu. Origem: EUiC
Class. 14 anos. Terror. Box 4 
(18hl0 e 20h30). Campira
1 (15h, 17h, 19h e 21h).

©  Revistas COQUETEL 2006

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Box 7 
(14hl5,16h, 17h45 e 19h30). 
Tambiá 4 {14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 15 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e20h30).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class. 14 anos. Drama. Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18hl0 e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
6 (14hl0, 15h55, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.

'V ô o  UNITED 93: 
EM CARTAZ MAIS 
UM FILME SOBRE 
O ATENTADO DE 
11 DE SETEMBRO

Class 14 anos. Drama. Mag 
5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21h). Tambiá 1 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl0).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

EVENTO
Projeto Aldeia SESC da 
Cena Comunitária. Even­
to que acontece até esle sá­
bado (28) no SESC Centro de 
João Pessoa, e abrange ativi­
dades nos segmentos de Dan­
ça, música, teatro, literatura e 
artes plásticas. Mais informa­
ções Setor de Cultura do SESC 
João Pessoa (83)3208-3158.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5̂  Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.org.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a 1® de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

INAUGURAÇÃO 
Ponto de Cultura Folia 
Cidadã. O evento acontece­
rá no dia 30 de novembro, no 
Centro Histórico da capital. 
Também serão oferecidos cur­
sos e oficinas. Mais informa­
ções pelo fone 3222-7088.

BANCO 'ajBßjarBM/s Epuj/9 bieB — b||9/^ lo) — aqs — aol/g

Endereços
■  Funesc S  3211-6280b  Mag Shopping S 3246-9200a S hopping Tambiá S 3214-4000| Shopping Iguatem i 
S 3337-8000a Shopping Sul B 3235-5585h  Shopping Manaíra (Box) S 3246-3188| Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942a S esc-João Fessoa S 3208-3158b  Teatro Lima Penante S 322T5835| Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449■  Teatro Severino Cabral 8  3341-6538b  Bar dos A rtis tas 8  3241-4148b  Galeria A rchidy 

P i:ado  8  3211-6224b  Casa do  C antador 8  3337-4646

ESPANTE-SE
Com os maiores e mais curiosos recordes do mundo.
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Áries (21/03 a 20/04)

Os astros indkani um período de ’ 
exhemo aesdmento jxssoal Sua 

natureza rebelde lendcrríi a ficar m<iis 

controlada no d a  de hoje O desejo 

( i í  progredir e prosperar fará com que 

se dedique mais intens<irnenle ao 

trabalha E haverá boas chances de 

seus eslòtços serem recompensadci

Touro (21./04a20/05)

Aposte alto em sua (iiixrcidade, pois 

talvez falte apenas um toque de 

ousadia da sua parte para que seus 

projetos se concretizem e rendam 

bons fmtos Alterações na rotina de 

trabalho acarretarão um acréscimo 

de responsabilidades e tarefas para 

você

zMS Gêmeos (21/05a20.'06)

Os astros também mostram que 

o momento é bom para você 

aprimorar a sua capacidade de 

comunicacão e buscar novas 

alternativas para velhos 

problemas. Criativo e original, terá 

a possibilidade de progredir 

muito no trabalho.

4 ^ ' Câncer ízi-osajo/oz)
Estarão acentuadas a sensibildadq 

torça espiritual e a tendência para 

ex|rerimentar todas emoQáes e 

sensações de forma muíb profunda 

e intensa Uma atividade extra poderá 

lhe trazer hons luaos ou, peto inenos 

anlplicr seus horizontes e suas 

perspectivas

L e ã o  (21/07a2O.>O8j

Os astros estimulam a vida afetiva, 
favorecendo todos os tipos de 

relacionamentos pessoais Você 

conseguirá não apenas atuar de 

forma positiva no plano profissio­
nal, como também poderá 
melhorar os relacionamentos 

pessoais no trabalho.

‘Virgem (2i/o8a2o/o9)
Alguns projetos pessoais predsam de 

nraior tempo de elaborar^io para que 

sejam hem aptovk ilados no futuro 

por isso, não que queira tudo saia de 

uma única vez. Hoje poderá realizar 
seu trabalho com .muita eficiência 

tJse seus dons de forma positiva para 

se destacar no campo profissional

fTp Libra !2 l/09ü20 /10 )

O primeiro passo para conquir- 
tar os seus objetivos será deix.ir 

os medos de lado e batalhar 

pelas coisas que alm eja e 
acredita. No Irahalho, tente ser 
mais dedicado, pois seus colegas 
e superiores eslctrão observando 

sua atuação

Escorpião <21/10 a 20m) 
Cmm a intuição bastante aguçada o 
nativo de Esrogiião saixrrá 

exatamente como arjir diante das 

mais diferentes sltuaçrxx No setor 
profissional torne muito ( uidado 

para não sr; deixai dominar |iela 

ambição, que desviaria vtx:é dos sr;us 
verdadeiros obji-livos

'Ssgitário î i/n “20/12̂
Mais consí iente das-coisas que 

quer da vida passará a agir com 

mais objetividade e lur.idez. Não 

pr‘ rca de vista nenhum dos seus 

objetivos. Se você confiar de 
verdade no seu polenriai e ir atrás 

do que acreriila, afiançará o 
sucesso que merere.

'^^^if^aprícómio 121/12 a 2o.'on 
Graças à sua peReverança poderã 
alcançar 0 progresso em vários 

aspectos da sua vida. Mas lembre-se 

de manter a raulela e a sensatez. 
Use o bom senso ao tomar decisões 

que afetem seu trabalho. Nada de 

se deixar levxii fxHa emexão ou agir 
precipttadanrenle.

Aquário (21/01 a 19/02)

O momento é extremamente 

favorável para buscar a reconcilia­
ção com pessoas do seu circulo de 

amizade, lendo a chance de 

desfazer eventuais desentendimen­
tos. Será necesstirio ter muita 

disci[)lina e rever a lomia que você 
vem (ondiizindo o si‘U Irahalho,

Peixes * 2o.<o35
Você se mostrará mais sensível e 

poderá eslabelerer um contato 

mais agradável e proveitoso com os 

que convivem a seu lado. Mais 

emotivo do que de costume, vcx.ê 
tende a agir de brm a impulsiva, 
devendo evitar não misturar 
problemas pessoais c.om o Irabalho.

http://www.une.org.br
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JOÃO PESSOA, SÁBADO, 28 DE OUTUBRO DE 2006

CRISTOVAM E O SEU

RBO.COM
HUMORISTA FAZ SHOW NESTE SÁBADO À NOITE NA PRAÇA DA PAZ, NOS BANCÁRIOS

ARQUIVO

A legria, bom humor e muitos ri­
sos vão compor o cenário da 

■ Praça da Pa2 , no Bairro dos 
Bancários, neste sábado (28), a partir 
das 20h, com o show ‘Risopontocom 
— Uma ri-trospectiva’, do humorista 
Cristovam Tadeu, dentro do Projeto 
‘Cultura de Casa vai à Praça’, que acon­
tece semanalmente numa parceria en­
tre a Fundação Cultural de João Pessoa 
(Funjope) e o Comitê Gestor da Praça, 
formado por moradores e agentes cul­
turais do bairro.

O artista está entusiasmado para esta 
apresentação que é oficialmente o seu 
primeiro espetáculo num lugar totalmen­
te aberto. “Estou com uma grande ex­
pectativa para me apresentar em um 
espaço ao ar livre, porque vai atingir não 
só aquele público que freqüenta os tea­
tros ou as salas de shows fechadas, mas 
dará oportunidade a qualquer pessoa, que 
já viu o show ou não, de se divertir e 
conhecer um pouco mais, o trabalho dos 
artistas locais, num espaço totalmente 
democrático e já consolidado na cidade, 
como é a Praça da Paz”.

NOVO SHOW
O  novo show do humorista, como 

o próprio nome sugere tem uma rela­
ção direta com estas novas linguagens 
informatizadas, a exemplo da Internet, 
abrindo possibilidades para a utilização 
de equipamentos como o ‘data show’, 
contudo, estas inovações, não limitarão 
de nenhuma forma, a incrível capacida­
de que este comediante paraibano tem, 
de arrancar risos do público, por meio 
de imitações como a de uma conversa 
entre Caetano 'Veloso e Gilberto Gil, no 
quadro ‘Diálogos Impertinentes’, sáti­
ras de políticos, cidade e sotaques e até 
mesmo, arriscando-se na música, com 
o blues-rock ‘BR-Brasil’, cantada com 
um inglês típico do Ceará.

A trajetória artística de Cristovam 
Tadeu, nestes 25 anos dedicados a arte 
de fazer rir, é marcada principalmente 
pela sua versatilidade. O  artista, que 
iniciou a sua carreira no final da década 
de 70, já atuou em diversos meios de 
comunicação e diferentes vertentes ar­
tísticas, sempre ligadas ao cômico, seja 
no teatro infantil ou adulto, na televi­
são, nos jornais, onde atuou como char- 
gista, em dublagens para seriados da

^  Esteéo 

primeiro 
espetáculo do 

humorista 
paraibano em 
praça pública

NOVIDADE
Show tem uma relação 

direta com estas 
novas linguagens 

informatizadas

NESTE SABADO

FESTIVAL DE DANÇA DO VENTRE VAI 
SER REALIZADO NO ESPAÇO CULTURAL

TV, ou nas inúmeras imitações de per­
sonalidades, sotaques e ‘tipos brasilei­
ros’ de várias regiões, tão bem carica­
turados pelo artista.

Com uma atuação voltada para o 
humor inteligente, inspirada em íco­
nes do humor no Brasil, a exemplo de 
‘Zé Vasconcelos’, ‘Barnabé’ e ‘Chico 
Anysio’, Tadeu consegue mostrar todo 
o seu talento, seja nas salas de teatro, 
na 'TV, onde mereceu elogios do gran­
de humorista cearense Tom Cavalcan­
te ou mesmo nas ruas da nossa cidade, 
onde é encontrado com certa freqüên- 
cia em espaços de convergência social, 
a exemplo da ‘Lanchonete do Paulista’, 
no Parque Solon de Lucena, onde cos­
tuma arrancar gargalhada dos frequen­
tadores, com suas piadas e charges ex­
postas na parede do local.

0  Espaço Cultural José Lins do Rego, 
em João Pessoa, será palco neste sábado 
do Segundo Festival de Dança do Ventre 
da Paraíba, evento promovido e idealizado 
pela professora Alzenira Travassos e pela 
bailarina Helisângela Rorêncio. 0  evento 
acontecerá no Auditório 3 e na ocasião 
será gravado um DVD com os melhores 
momentos das apresentações

A maior novidade do Segundo Festival 
de Dança do Ventre é a participação de 
representantes de outros estados do Brasil 
Nuiiel ei Nur, Yasmim Zambra (estilo tribal 
americano) e Carol Marques (grupo 
Shahrazad) serão algumas das atrações do 
evento. ‘0  dia todo será de aulões e 
apresentações’, comentou Helisângela 
Rorêncio, que iniciou os estudos na arte 
da dança do ventre em 2001 na Escola de 
Dança Dance Marila com a professora 
Dapaz Em 2004 e 2005 estudou no Teatro 
Santa Roza com a professora Kilma. 
Helisângela, atualmente integra a Compa­
nhia Selkis, onde faz aulas com a profes­
sora Alzenira. De acordo com os 
organizadores, o Festival de Dança do 
Ventre promete revolucionar em sua 
segunda edição. Durante o dia acontecerão

aulas para os participantes e à noite 
ocorrem as apresentações Conforme a 
programação, das 8h às lOh, aulas com 
Cario Marques do grupo Shahrazad. Na 
ocasião serão feitos trabalhos de braços, 
tronco e respiração aliada aos movimentos 
de tronco. Das lOh às 12h30, a professora 
Yasmim Zambra, de Pernambuco, abordará 
aos participantes a iniciação ao estilo tribal 
americano.

A programação prevê para toda à tarde 
do sábado (28), aulas com a bailarina 
Nuriel ei Nur (Khan el Khalili), Noites do 
Harén. Durante este período haverá dança 
com bastão ou bengala (Said) além do 
estilo das estrelas egípcias Dina e Randa 
Kamel 'As apresentações à noite acontece­
rão no Teatro Paulo Pontes (Espaço 
Cultural), das 20h ãs 22h. A ordem de 
apresentação será pela ordem de inscri­
ção’, comentou Helisângela Rorêncio.

0  segundo Fest de Dança do Ventre 
de João Pessoa terá a participação de 
grupos locais como a Companhia Lunay, 
Selkis, Shahrazad, bailarinas especiais da 
Funad e grupos de Recife e Natal a 
exemplos da Zambra Caravan, Tuarec) e a 
Hanna Costa.
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GOVERNO OO ESTADO DA P ̂ RAÍBA SECRETARIA DA SAÚDE DO 
ESTAD O DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N  / O C A Ç Â O

PREGÃO PF ESENCIAL N*»! 03/06 
R e g is tfjC G E  N®7458

O G OVERNO  DO ESTADO DA PARA ÍBA. através da Secretaria da Saúde, por seu 
Pregoeiro, designado pela Portaria n ’147/06. de 11/05/2006, publicado 13/05/06, 
tom a público para conhecim ento dos interessados que, nos term os da Lei n® 
10.520/02 e suas alterações, peto d€ ereto n® 24.649/03 que regulamentou a sua 
aplicação no âm bito do Poder E s tad i al, e subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e 
suas alterações, realizará licitação no sede deste órgão, situado a Av. D. Pedro II, 
n® 1826 Torre, telefone (083) 3216-7313 ou telefax (083) 3 218-7478. no dia 
09/11/2006 às 10:00 horas para: Con :rataçâo de uma em presa para fornecim ento 
de hospedagem  com alimentação, int lu indo  coffee break e auditório (Treinamento 
com O rganizações G overnam entais s Não Governam entais para E laboração do 
PAM 2007). M aiores Informações c  cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.| -b.gov.br.

João Pessoa. 26 de  outubro de 2006.
Leví Vieira da Nóbrega

_______________________________  P regoeiro ............... ...........

G O V I£R > 0 DO ESTADO DA PAR.\ÍBA 
SEC RETA RIA  DE ICSTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

C OM ISSÃ O DE U C n  AÇÃO

jMSO:

A COMISSÃO DE UCITAÇÂO, da Secretaria da Educação e Cultira, toma 
público aos interessados no PREG/0 PRESENCIAL n“ 07/06-registro 6752- 
C.G.E, que após apreciação do Fiecurso interposto pela empresa TÁLER 
SERVICE RECURSOS HUMANOS E SERVIÇOS LTDA, julgou peia 
IMPROCEDÊNCIA do mesmo. Fica aprazada para às 09:00 h. do dia 01 de 
novembro do ano em curso £ retomada dos trabalhos, no Centro 
Administrativo - Secretaria da Educ rção e Cultura, Bloco 1,5° andar, sala de 
reunião do Conselho Estadual de Edi ícação.

João Pessoa, 26 de outubro de 2006. 

B  PAULO S. L  GUIMARÃES I PREGOEIRO

Governo do Estado da Paraiba 
Agência Estadusl de Vigilância Sanitária

AVISO OE LlCITAÇAO

Processo 120/06
Tomada de Preço N°. 005/06
Registro na CGE n.® 7442

A Agência Estadual de Vigilância Sa íitária AGEVISA/PB, através da Comissão 
Perm anente de Licitação, torna pût iíco que realizará licitação na m odalidade 
Tomada de Preço objeüvando a acuisiçâo de material de consum o (papéis), 
destinado a atender a demanda da A« jência.A reunião de abertura e recolhim ento 
dos envelopes de habilitação e propostas realizar-se-á no dia 06 de novembro de 
2006, às 09:30h, na sala da AG EV iS V P B . localizada na Av. João M achado, 109 
1“ . Andar centro João Pessoa-P B .
M aiores in form ações nos tels: 3218- 5935/5937 ou na sede da AGEVISA-PB, na 
n ja  João M achado n.® 109, Centro, Jo io  Pessoa PB.

Jo ò o  Pessoa, 2 ' d e  outubro d e  200ó.

Eduarde Ribeiro Cabral 
Presidente d a  CPL

TOMADA DE PREÇOS N^. 011/2006
REGtSTRC DA CGE N« 7333

AVISO DE JULGAMENTO DE H ABIÜTAÇÃO
O Presidente da Comissão Perrr anente de Licitação da CINEP, após exame da 

documentação das empresas participant js  das Tomada de Preços N®.011/2006, toma pú­
blico 0 seguinte resultado, de acordo cot n a Lei Federal 8.666/93 e suas alterações.

FIRMA INABILITADA -  Construçc es e Pré-moldados Módulo Ltda, por não atender 
corretamente à Letra c  do item 7.0 do Ed tal.

FIRMA HABILITADA -  HGM Co istrutora Ltda.
A partir da presente data, passa a >er contado o prazo para apresentação de recur­

sos, de acordo com o Art. 109, da Lei 8.6 36/93.
João Pessoa, 27 de outubro de 2006 

HERMANC COSTA ARAÚJO
Presidente da CPL

PREFEITURA M JNICIPAL DE BAYEUX 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA fl® 003/06
A Prefeitura Municipal de Bayeux Estado da Paraíba, toma público para conheci­

mento de quantos possam interessar qu j  fará realizar através da Comissão Permanente 
de Licitação - CPL, devidamente instru da em processo administrativo e sediada à Av. 
Liberdade, 1973 - Centro ■ Bayeux - PB, r a saia de reunião da referida Comissão, às 10:00 
horas do dia 27 de novembro de 2006, Ik :itação modalidade Concorrência, do '.ípo menor 
preço, objetivando a contratação de emp esa especializada em construção civil, para exe­
cução dos serviços de pavimentação as1 áltica e sinalização de vias turísticas neste muni­
cípio. Recursos: Contrato n®200629-12-Ministério do Turismo e Próprios do Município 
previstos no orçamento vigente. Fundam 3nío legal: Lei Federal n® 8.666. de 21 de junho de 
1993 e suas alterações posteriores. Infoi mações: os interessados poderão ler ou adquirir 
cópia do Edital bem como obter maiores jsclarecimentos do certame, no endereço supra­
citado, no horário das 14:00 às 18:00 ho as dos dias úteis.

Bayeux - PB, 24 de outubro de 2006.
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Presí lente da CPL

PREFEITURA M JNICIPAL DE BAYEUX 
AVISO 3E LICITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 11® 004/06
A Prefeitura Municipal de Bayeux, Estado da Paraíba, torna público para conheci­

mento de quantos possam interessar qu 3 fará realizar através da Comissão Permanente 
de Licitação - CPL, devidamente instru da em processo administrativo e sediada à Av. 
Liberdade, 1973 - Centro - Bayeux - PB, r a sala de reunião da referida Comissão, às 15:00 
horas do dia 27 de novembro de 2006, li- :itaçào modalidade Concorrência, do tipo menor 
preço, objetivando a contratação de emp resa esp>ecializada para efetuar o controle tecno­
lógico referente a execução dos serviço?. de pavimentação asfáttica e sinalização de vias 
turísticas neste município. Recursos: Contrato n® 200629-12- Ministério do Turismo e 
Próprios do Município previstos no orçai nento vigente. Fundamento legai: Lei Federal n® 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alte rações posteriores. Informações: os interessados 
poderão ler ou adquirir cópia do Edital b jm  como obter maiores esclarecimentos do cer­
tame. no endereço supracitado, no horá io das 14:00 ãs 18:00 horas dos dias úteis,

Bayeux - PB, 24 de outubro de 2006.
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Presi lente da CPL

DEZ ESTADOS
VOTAM PARA GOVERNADOR NO 2°TURNO

NA ELEIÇÃO PARA PRESIDENTE,SÃO QUASE 126 MILHÕES DE ELEITORES HABILITADOS A 

ESCOLHER ENTRE O PRESIDENTE LULA E O EX-GOVERNADOR GERALDO ALCKMIN

Neste domingo (29), cerca de 
125,9 milhões de brasilei­
ros vão escolher o novo pre­

sidente da República. O  eleitor tem 
duas opções na uma eletrônica: o can­
didato à reeleição, LuÍ2 Inácio Lula da 
Silva (PT), e o ex-govemador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). Em 
dez Estados da Federação os eleitores 
também elegem o próximo governa­
dor. Na Paraíba, a disputa é entre os 
candidatos Cássio Cunha Lima (PSDB) 
e José Targino Maranhão (PM DB). 
Candidato à reeleição pela Coligação 
por Amor a Paraíba, o governador 
Cássio Cunha Lima saiu na frente para 
o segundo turno das eleições 2006 no 
Estado. No primeiro turno ele obteve 
943-922 votos (49.67% ), contra o se­

gunde colocado, Jo sé  Targino 
Maranhão com 926.272 (48,74% ) dos 
votos. Uma diferença de cerca de 18 
mil votos. O  segundo turno para go- 
yernador acontecerá ainda nos Esta­
dos de Pernambuco, Maranhão, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Paraná, Pará e Goiás.

Lula venceu o primeiro turno 
com 4 8 ,6 1 %  dos votos válidos e 
obteve 46 ,7  milhões de votos. Ge­
raldo A lckm in, com 4 1 ,6 4 %  dos 
votos, foi o preferido de 4 1 ,6  mi­
lhões de brasileiros. O presidente, 
como chefe de governo, tem atri­
buições políticas, legislativas e ad­
ministrativas. Significa que, entre 
outras coisas, ele pode negociar com

outros Estados e países ou organiza­
ções internacionais, propor leis ao 
Congresso Nacional, avaliar proble­
mas e decidir sobre eles (normalmen­
te fazendo leis), criar regulamentos 
técnicos para que as leis possam ser 
cumpridas, decidir onde se gasta o 
dinheiro público, além de tom ar 
decisões administrativas que visem 
o bem comum, conforme estabelj»| 
ce a Constituição Federal. ™

Por volta das 21h deste domin­
go os nomes dos dez governadores e 
do presidente devem ser conhecidos. 
Em João Pessoa, o TR E também vai 
disponibilizar um telão instalado no 
Parque Solon de Lucena (Lagoa) para 
que a população possa acompanhar 
a apuração dos votos em tempo real.

► RAIOXDOPAÍS
Confira o resultado da eleição do 1° turno paro governador nos Estados e onde vai haver 2° turno

SU L
8 - Paraná
Roberto Requião (PMDB)
O sm ar Fernandes Dias (PDT)
9 - Santa Catarina 
Luiz Henrique da Silveira (PMDB) 
Esperidião A m in  Helou Filho (PP)
10 - Rio Grande do Sul
Olívio de O liveira Dutra (PT)
Yeda Rorato Crusius (PSDB)

NORTE
Acre
A rnób io  M arques de A lm e ida  Jr. (FT) 
Am azom s
Carlos Eduardo de S. Braga (PMDB)
Rondônia
Ivo Cassol (PPS)
Roraima
O ttom ar de Souza Pinto (PSDB) 
Amapá
A ntôn io  W aldez Góes da Silva (PDT) 
Tocantins
M arce lo  de Carvalho M iranda  (PMDB)

SUD ESTE
7 - Rio de Janeiro
Sérgio C ab 'a l Filho (PMDB) 
Denise Frossard (PPS)

ELEI10S ND TURNO

NOROESTE
Aiagoas
Teotônio B randão V ilela F ilho (PSDB) 
P iauí
J-osé W e lling ton  B. de A raú jo  Dias (PI) 
Ceará
Cid Ferreira Cjomes (PSB)
Sergipe
M arce lo  Déda Chagas ( ^
Bahia
Jaques W agner (FT)

NO RTE
1 - Pará
A lm ir losé  de O live ira G abrie l (PSDB)
A na Júlia Carepa (FT)

N O R D ESTE
2 - Maranhão
Jackson Kepler Lago (PDT)
Roseana Sarney M u rad  (PFL)
3 - Rio Grande do Norte
W ilm a M aria  de Faria (PSB)
G ariba ld i A lves F ilho (PMDB)
4 - Paraíba
Cássio Rodrigues da C unha Lima (PSDB) 
Jose Targino M a ra n h ã o  (PMDB)
5 - Pernambuco
Eduardo H enrique  Accio ly Cam pos (PSB) 
José M endonça  Bezerra Filho (PFL)
C EN TR O -O ESTE
6 - Goiás
Alcides Rodrigues F ilho (PP)
M agu ito  V ile la (PMDB)

SUDESTE
São Pauto 
José Serra (PSDB)
Espírito Santo 
Paulo H artung  (PMDB) 
M inas Gera is 
A é d o  Neves (PSDB)

CENTRO-OESTE
M aio  Grosso
B la iro  Borges M agg i (PPS)
M ato Grosso do Sut
A ndré  P uccinelli (PMDB)
Distrito Federai
José Roberto A rruda (PFL)

FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL


